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DESCENDO PELA 
TOCA DO COELHO 


ALICE ESTAVA CANSADA de ficar sentada ao lado da irmã e de não ter 
nada para fazer; desse modo, ela resolveu dar uma espiada no livro que a 
irmã estava lendo. Ele não tinha figuras nem diálogos, e, em vista disso, 
Alice pensou: “E de que serve um livro sem figuras nem diálogos?”. 


Porém, enquanto ela avaliava se o prazer de fazer um colar de margaridas valeria 
o esforço de se levantar e colher as flores, um Coelho Branco passou correndo. 


Nisso, não havia nada de especial; Alice nem achou tão fora do normal ouvir o 
Coelho dizer a si mesmo: “Oh, céus! Oh, céus! Vou chegar atrasado!”?. No 
entanto, quando Alice viu o Coelho tirar um relógio do bolso do colete e olhar as 
horas, e depois sair em disparada, se deu conta de que nunca tinha visto um 
coelho com colete e relógio. Morrendo de curiosidade, correu atrás dele, pois 
ainda havia tempo de vê-lo saltar para dentro da sua toca. 


No mesmo instante, Alice mergulhou atrás do Coelho, sem nem pensar como 
faria para sair depois. A toca dava num túnel e, em seguida, ela afundava tão de 
repente que Alice não conseguiu parar de descer, e logo despencou para dentro 
de um poço muito fundo. 


A menina já não sabia se o poço era fundo demais ou se ela descia muito 
devagar, pois enquanto caía Alice teve tempo para olhar em volta e tentar 
imaginar o que iria acontecer. Primeiro, olhou para baixo para ver o que havia 
por lá, mas estava muito escuro para enxergar alguma coisa; depois, ela olhou 
para as paredes do poço, e reparou que eram forradas de prateleiras; e por todo 
canto viu mapas e quadros pendurados. 


Ela foi caindo, caindo, caindo. 
— Será que essa queda não terminará nunca? 


— Quantos quilômetros será que já caí? — disse a menina em voz alta. — Devo 
estar chegando ao centro da Terra. Deixe-me pensar: isso seria a uns seis mil e 
quinhentos quilômetros de profundidade, acho... mas para qual latitude ou 
longitude tenho que ir? — Alice não tinha a menor ideia do que seria latitude ou 
longitude, mas pareciam palavras bonitas e ela gostava de dizer. — Fico 
imaginando se vou passar direto pela Terra! Como vai ser engraçado sair no 
meio daquela gente que anda de cabeça para baixo! Mas vou ter de perguntar o 


nome do país. “Por favor, senhora, aqui é a Nova Zelândia? Ou a Austrália?” — 
a menina tentou fazer uma reverência enquanto falava... imagine fazer 
reverência quando se está despencando! Você acha que conseguiria? — Aquela 
senhora acharia que sou uma menininha ignorante por perguntar tal coisa! 


Caindo, caindo, caindo. Como não havia mais nada a fazer, Alice decidiu 
continuar falando: 


— Acho que Dinah vai sentir minha falta hoje à noite! — (Dinah era a gatinha 
dela) — Queria que você estivesse aqui comigo! Pena que não existam ratos no 
ar, mas você poderia apanhar um morcego, ele é muito parecido com um rato. 
Mas será que gatos comem morcegos? — Alice começou a ficar com muito 
sono. — Gatos comem morcegosss? 


Alice percebeu que estava cochilando, logo a menina começaria a sonhar. No 
sonho ela estava de mãos dadas com Dinah, falando 


de forma muito séria: “Bem, Dinah, fale a verdade: você já comeu um 
morcego??, quando, subitamente, Blam! Blam! — ela caiu sobre um monte de 
gravetos e folhas secas: a queda terminara. 


Alice não ficou machucada, e num piscar de olhos já estava de pé. Olhou para 
cima, mas não viu nada, pois estava muito escuro; diante dela havia outro túnel, 
e o Coelho Branco ainda estava à vista. Não havia um segundo a perder, e lá foi 
ela correndo como um raio, a tempo de ouvi-lo dizer, ao dobrar uma esquina: 
“Como está ficando tarde!”. Ela estava bem atrás dele, mas quando dobrou a 
esquina não havia mais sinal do Coelho. 


Alice se deparou com um salão comprido e baixo. Nele havia portas nas paredes, 
mas todas estavam trancadas; a menina até tentou abrir cada porta, mas nada. 
Então, voltou ao centro da sala, pensando em como poderia escapar dali. 


De repente, a menina viu uma mesinha, e sobre ela havia uma minúscula chave 
de ouro. Alice logo pensou que a chave poderia abrir alguma das portas, no 
entanto a chave não abriu nenhuma: ou as fechaduras eram grandes demais, ou a 
chave era pequena demais. Em um canto da sala havia uma cortina, e atrás dela 
uma portinha bem pequena. E não é que Alice experimentou a chavezinha de 
ouro nessa porta? E para sua alegria, a porta abriu. 


Alice olhou pela porta aberta e viu que havia uma pequena passagem: ajoelhou- 


se e olhou do outro lado, existia um lindo jardim, o mais lindo do mundo. Nesse 
instante a menina pensou em sair daquele salão escuro e passear entre aqueles 
canteiros de lindas flores com fontes de água fresca! Mas ela nem conseguia 
enfiar a cabeça pela portinha, pois era muito pequena. E “mesmo que 
conseguisse”, pensou, “de que adiantaria passar só a cabeça? Seria bom se eu 
pudesse me fechar, ficar menor como um telescópio!” 


Não ia adiantar nada ficar esperando ao lado da portinha, então ela voltou até a 
mesa esperando encontrar outra chave, ou pelo menos um manual com 
instruções para encolher pessoas como telescópios; dessa vez, o que havia sobre 
a mesa era uma garrafinha com um rótulo escrito “BEBA-ME”. 


Alice era uma menina muito ajuizada e não iria beber nada sem pensar muito 
bem antes. 


— Não, eu vou olhar primeiro — disse — e ver se está escrito que é um veneno. 


Como nessa garrafinha não estava escrito veneno, Alice arriscou tomar um gole 
e, como o gosto era muito bom (era uma mistura de torta de cereja, flan, abacaxi, 
peru assado, puxa-puxa e torrada quente com manteiga), bebeu tudo num 
instante. 


ex 


— Que sensação estranha! — disse ela. — Acho que estou encolhendo como um 
telescópio! 


E não é que estava mesmo? Alice tinha agora somente vinte e cinco centímetros 
de altura. Logo ficou feliz por ter o tamanho certo para atravessar a portinha e 
chegar até aquele jardim. Mas, antes, decidiu esperar para ver se ia encolher 
ainda mais. A garota ficou meio nervosa com a ideia, “porque, se isso 
acontecesse, ia sumir feito uma vela”. E tentou imaginar como a chama fica 
quando uma vela acaba... 


Vendo que nada mais acontecia, decidiu ir ao jardim, mas... pobre Alice! Só 
então se lembrou de que tinha esquecido a chavezinha de ouro em cima da 


mesinha. Quando voltou para pegá-la, percebeu que não conseguia alcançá-la: 
ela podia ver 


a Chave, no entanto nada podia fazer. A menina fez o que pôde 


para subir por uma das pernas da mesa, mas era escorregadia demais. Cansada 
de tentar, Alice sentou no chão e chorou. 


— Ora, não adianta chorar! — disse Alice para si mesma. — E é bom deixar isso 
para lá agora mesmo! 


Alice dava conselhos muito bons para si mesma (se bem que raramente os 
seguisse), e às vezes dava broncas tão severas que ficava com lágrimas nos 
olhos, como daquela vez em que puxou suas próprias orelhas por ter trapaceado 
num jogo de críquete no qual jogava com ela mesma... Essa curiosa menina 
gostava de fingir ser duas pessoas. 


— Mas agora não adianta nada fingir ser duas Alices — pensou. — Porque não 
sobrou quase nada de mim nem para fazer uma Alice... 


De repente, ela viu uma caixinha de vidro debaixo da mesa. Quando a abriu, 
encontrou um bolo muito pequeno, com as palavras “COMA-ME” escritas com 
uvas passas. 


— Quem sabe, se eu comer esse bolo — pensou Alice —, ele me faz crescer e 
eu poderei pegar a chave... se ele me fizer encolher, vou poder passar por baixo 
da porta. De qualquer jeito, vou conseguir chegar ao jardim! 


Ela comeu um pedacinho. 


— E agora? — Alice colocou a mão em cima da cabeça, para sentir se estava 
crescendo ou encolhendo. 


A menina ficou muito surpresa ao ver que continuava do mesmo tamanho: na 
verdade, é isso que geralmente acontece quando a gente come bolo. Só que ela 
estava tão acostumada com as coisas estranhas que vinham acontecendo, que 
achou muito chato tudo continuar como sempre. 


Então, comeu o bolo todo. 


À LAGOA DE 
LÁGRIMAS 


— ESTÁ TUDO CADA VEZ mais muito estranhíssimo! — exclamou Alice 
(que ficou tão surpresa que até se esqueceu como se fala direito). — Estou 
me espichando como se fosse o maior telescópio do mundo! 


Quando olhou para baixo, quase nem enxergou seus pezinhos, de tão longe que 
estavam. 


— Pobrezinhos dos meus pés... quem vai calçar as meias e sapatos em vocês? 
Com certeza, eu é que não serei... Vou estar tão longe que não vou conseguir! 
Vocês vão ter que se virar sozinhos! — mas Alice pensou por um momento. — 
Eu preciso tratá-los bem, senão, eles não vão me levar para onde eu quiser... Já 
sei! Darei a eles um par de botas novas todo Natal! 


Alice então começou a planejar como faria isso. 


— Bem, vou mandar as botas pelo correio — pensou. — Vai ser gozado mandar 
presentes de Natal para os próprios pés. E o endereço vai ser muito maluco! 


Caro sr. Pé Direito de Alice 
Tapete da lareira 
Perto da Grade 


Feliz Natal, Alice 


Exatamente nesse instante a cabeça da garota bateu no teto da sala. Alice estava 
agora com quase três metros de altura. Então, ela apanhou a chave de ouro e 
correu para abrir a porta do jardim. 


Mas... O máximo que podia fazer era ficar deitada de lado e espiar o jardim com 
um olho só. Chegar até lá agora era mais impossível do que antes. Por isso, ela 
se sentou e começou a chorar de novo. 


— Você devia ter vergonha! — disse a si mesma. — Uma menina crescida como 
você chorando feito bebê! Pare agora mesmo! 


Só que a bronca não adiantou. Alice continuou chorando e, por fim, derramou 
tantas lágrimas que encheu o salão de água. Isso gerou uma lagoa à sua volta, 
com mais de um palmo de profundidade, que cobria quase toda a sala. 


Depois de um tempo, ela escutou passinhos. Era o Coelho Branco que estava 
chegando, muito bem vestido, trazendo um par de luvas em uma mão e um leque 
na outra. Logo começou a resmungar: “A Duquesa vai me matar se eu a fizer 
esperar!”. 


Alice estava tão desesperada que pediria ajuda a qualquer um, e assim, quando o 
Coelho se aproximou, ela o chamou: 


— Sr. Coelho, por favor... 


O Coelho levou um susto tão grande que deixou cair às luvas e o leque e fugiu 
correndo para a escuridão. Alice então apanhou o leque e as luvas e, como fazia 
muito calor, começou a se abanar. Enquanto se abanava com o leque, ela falava 
conisgo: 


— Está tudo muito esquisito hoje! E ontem as coisas estavam tão normais... será 
que fui trocada de noite? Bem, acho que eu era a mesma quando me levantei 
hoje, se bem que me senti um pouco diferente. Mas, se não sou a mesma, então 
quem sou eu? Essa é a grande questão! 


Alice começou a pensar em todas as crianças de sua idade que conhecia, para 
descobrir se tinha sido trocada por uma delas. 


— A Ada não sou, porque ela tem cabelos cacheados e os meus nem cachos 
têm... é claro que não posso ser a Mabel, pois sei todo tipo de coisas e ela, 
coitada, não sabe nada. Além disso, ela é ela, e eu sou eu, ai... que confusão! 
Deixa ver se ainda sei as coisas que eu sabia: quatro vezes cinco é doze, e quatro 
vezes seis é treze, e quatro vezes sete é... nossa! Nunca vou chegar a vinte desse 
jeito. Bem, tabuada não conta, vou tentar geografia... Londres é a capital de 
Paris, e Paris é a capital de Roma, e Roma... não, está tudo errado! Acho que fui 
mesmo trocada pela Mabel! Vou recitar, quem sabe... 


A menina cruzou as mãos no colo, como se estivesse na escola, e começou a 
recitar, mas as palavras não vieram como antes: 


O pequeno crocodilo 
Sacode a cauda brilhante 
Espalha a água do Nilo 


E avança rio adiante. 


Ele sorri muito feliz 
Mostrando seus dentões. 
Venham peixinhos, ele diz, 


Vou fritá-los com limões! 


— Aposto como essas não são as palavras certas — disse a pobre Alice, e seus 
olhos se encheram de lágrimas de novo. — Devo ser a Mabel mesmo, e vou ter 
de ir morar naquela casinha apertada, e não ter nenhum brinquedo, e ter tantas 
lições para aprender! 


Alice continuou: 


— Não vai adiantar nada eles enfiarem a cabeça na toca do Coelho e pedirem: 
“Volte para cá, querida!”. Vou simplesmente olhar para cima e responder: 
“Quem sou eu? Primeiro me digam; aí, se eu gostar de ser essa pessoa, eu subo; 
se não, fico aqui até ser outra... — Alice começou a chorar de novo. — Puxa, eu 
queria que eles me chamassem... Estou tão cansada de ficar sozinha! 


Só então ela percebeu que tinha colocado uma das luvas do Coelho enquanto 
falava. 


— Como posso ter feito isso? — pensou. — Acho que estou encolhendo de 
novo. 


Dizendo isso, Alice levantou-se, foi até a mesa para comparar sua altura com a 
dela e descobriu que estava encolhendo rapidamente: logo viu que a causa era o 
leque que estava segurando e jogou-o no chão, escapando de encolher até sumir 
de vez. 


— Escapei por um triz! — exclamou ela, apavorada com a mudança, mas feliz 
por continuar existindo. — E agora, vou para o jardim! 


Mas a portinha estava trancada de novo e a chavezinha de ouro continuava em 
cima da mesa. 


— As coisas estão piores do que nunca — pensou a pobre menina — porque 
nunca fiquei tão pequena assim antes! 


Mas Alice escorregou e... tchibum!... quando se deu conta, estava com água 
salgada até o queixo. Sua primeira ideia foi que, de alguma forma, tinha caído no 
mar, e “nesse caso, pudesse 


voltar de trem”. (Alice tinha ido à praia uma vez, e concluiu que, em qualquer 
cidade que desse para ir à praia, encontraria cabines para trocar de roupa, 
crianças brincando na areia, um monte de pousadas e, atrás delas, uma estação 
de trem.) Mas logo percebeu que estava na lagoa de lágrimas que derramara 
quando tinha quase três metros de altura. 


— Puxa, eu não devia ter chorado tanto! — exclamou ela, procurando uma 
saída. — Vou me afogar nas minhas lágrimas. Mais uma coisa estranha acontece 
num dia cheio de coisas esquisitas. 


Nesse instante, ela ouviu alguma coisa chapinhando na água e nadou para ver o 
que era. Achou que fosse uma foca ou um hipopótamo, mas daí se lembrou de 
que estava muito pequena, e percebeu que era um ratinho, que também 
escorregara para dentro da lagoa. 


Alice se perguntou se adiantaria alguma coisa falar com o Ratinho. Como tudo 
era muito estranho ali embaixo, talvez o ratinho soubesse falar e, de qualquer 
modo, não custaria tentar. 


— Ratinho, você sabe como sair desta lagoa? 
O Ratinho ficou olhando para ela e piscando, mas não respondeu. 


— Acho que ele não fala a minha língua — pensou Alice. — Será que ele é um 
ratinho francês? — Então, ela falou a primeira frase de seu livro de francês: 


— Ou est ma chat? — Ou seja, Onde está meu gato? 
O Ratinho pulou fora d'água e começou a tremer de medo. 
— Puxa, me desculpe! Esqueci que você não gosta de gatos. 


— Não gosto? — gritou o Ratinho, com voz estridente. — Claro que não, você 
gostaria se fosse uma ratinha? 


— Acho que não — respondeu a menina. — Mesmo assim, eu gostaria de poder 
te apresentar a minha gata Dinah, porque você passaria a gostar de gatos se a 
conhecesse. — Alice continuou falando enquanto nadava — ela fica sentadinha 
perto da lareira, lambendo as patas, ela é tão fofa... e muito boa em pegar ratos 
e...oh, desculpe! — o Ratinho ficou todo arrepiado. — Não vamos mais falar 
sobre isso, tudo bem? 


— Melhor mesmo! — respondeu ele, tremendo até a ponta da cauda. — Como 
se eu fosse falar de um assunto desses! Nossa família sempre detestou gatos: 
bichos nojentos, vulgares! Não me faça ouvir esse nome de novo! 


— Claro que não — disse a menina, mudando de assunto rapidamente. — 
Você... você gosta de cachorros? — como o ratinho não respondeu, ela 
continuou falando. — Tem um cachorrinho perto da minha casa, gostaria de 
mostrar a você. Um terrier de olhos vivos, sabe, com um pelo marrom 
encaracolado! E ele apanha as coisas quando a gente joga, se senta para pedir 
comida, essas coisas... e o dono dele, um fazendeiro, diz que ele é tão útil que 
vale um dinheirão! Diz que pega todos os ratos da... — Alice parou de falar 
quando percebeu. — Acho que o ofendi de novo... 


O ratinho estava nadando apressadamente para longe dela, agitando a água da 
lagoa. 


— Puxa, amigo, volte aqui! — chamou Alice. — Não vamos mais falar nem de 
gatos nem de cachorros, se você não gosta deles. 


O Ratinho deu meia-volta e veio nadando em direção a Alice, ele falava com voz 
trêmula: 


— Vamos para a margem e eu lhe conto minha história, para você entender por 
que odeio gatos e cachorros. 


Já era hora mesmo de sair da água, porque a lagoa estava ficando lotada de aves 
e animais: havia um Pato e um Dodô, um Papagaio e uma Aguia, além de várias 
outras criaturas. Alice tomou a dianteira e o grupo todo nadou para a margem. 


UMA CORRIDA 
E UMA LONGA 
HISTÓRIA 


ERA MESMO UMA TURMA estranha ali nas margens da lagoa: as aves 
com as penas encharcadas, os animais com os pelos grudados no corpo, todo 
mundo ensopado e com frio. 


A primeira coisa a resolver era como eles iriam se secar e imediatamente todos 
começaram a trocar ideias. Alice conversava tão tranquilamente com eles e de 
forma tão natural que parecia que ela já os conhecia há muito tempo. Ela só teve 
uma pequena discussão com a Arara, que ficou zangada e disse: 


— Eu sou mais velha que você e conheço as coisas. 


Com isso, Alice não concordou, porque não sabia quantos anos tinha a Arara; e 
como ela se recusou a revelar sua idade, não havia mais nada a dizer. 


Finalmente, o Ratinho, que parecia ter alguma autoridade, gritou: 
— Sentem-se todos e escutem. Vou deixar todos vocês bem secos daqui a pouco! 


Todos os animais e aves sentaram-se em um círculo, com o ratinho no meio. 
Alice também participava, mas estava preocupada, pois não queria pegar uma 
gripe se não se secasse depressa. 


— Todos prontos? — continuou o Ratinho. — Bem, esta é a coisa mais seca que 
eu conheço, vou começar. Silêncio, todos, por favor! Guilherme, o Conquistador, 
cuja causa era apoiada pelo papa, foi derrotado pelos ingleses, que buscavam 
líderes. Edwin e Morcar, condes da Mércia e da Nortúmbria... 


— Pela madrugada... — reclamou a Arara. 


— Perdão! — fechou a cara o Ratinho, mas muito educado. — Alguém disse 
alguma coisa? 


— Eu não! — respondeu depressa a Arara. 


— Como eu dizia... — continuou o orador — Edwin e Morcar, condes da Mércia 
e da Nortúmbria, proclamaram seu apoio e até o patriótico arcebispo de 
Canterbury, achando 


isso aconselhável... 
— Achando o quê? — indagou o Pato. 


— Achando isso — respondeu o Ratinho, já irritado. — Espero que saiba o que 
“isso” significa. 


— Pois eu sei muito bem o que isso significa, quando eu acho alguma coisa... 
geralmente um sapo ou minhoca. O problema é: o que o arcebispo achou? 


Sem dar bola para a pergunta, o Ratinho continuou: 


— .... achando isso aconselhável, foi ao encontro de Guilherme e lhe ofereceu a 
coroa. Mas a insolência... Como está se sentindo agora, menina? — perguntou, 
olhando para Alice. 


— Mais molhada do que nunca — respondeu ela, triste. — E isso não está me 
secando... 


— Diante disso — disse o Dodô solenemente —, proponho adiar a assembleia e 
optarmos por medidas drásticas! 


— Fale nossa língua! — gritou a Aguia. — Não entendo metade dessas palavras 
difíceis, e tem mais, aposto que nem você entende! — e baixou a cabeça para 
esconder uma risadinha. As outras aves soltaram as risadinhas também. 


— O que eu ia sugerir — disse o Dodô, parecendo ofendido — é que a melhor 
coisa para a gente se secar seria uma corrida em comitê. 


— E o que é uma corrida em comitê? — perguntou Alice. 
— Ora — continuou ele — a melhor maneira de explicar é fazendo. 


Como você pode querer copiar a corrida, vou lhe contar como o Dodô organizou 
tudo. Primeiro ele fez a pista, uma espécie de círculo, e depois todo o grupo foi 
espalhado aqui e ali. Não houve “Um, dois, três e já”: eles começaram a correr 
quando bem entenderam e pararam quando quiseram, e assim não foi fácil saber 
quando a corrida havia terminado. Quando estavam correndo por uma meia hora, 
e completamente secos de novo, o Dodô de repente anunciou: 


— A corrida terminou, pessoal! — e todos se juntaram perto dele, perguntando: 
“Mas quem ganhou?”. 


Essa era uma pergunta que o Dodô não tinha como responder sem pensar muito. 
Ele ficou sentado um tempão com um dedo na testa, enquanto a turma esperava 
em silêncio a resposta. Finalmente, declarou: 


— Todo mundo ganhou, e todos devem receber os prêmios. 

— Mas quem vai dar os prêmios? — um coro de vozes perguntou. 
— Ora, ela, é claro! — e Dodô apontou para Alice. 

O grupo se juntou em volta da menina, numa gritaria: 

— Prêmios! Prêmios! 


Alice não tinha a menor ideia do que fazer. Desesperada, enfiou a mão no bolso 
para ver se tinha alguma coisa. Encontrou uma caixinha com balas (ainda bem 
que a água salgada não tinha molhado tudo) e distribuiu uma bala para cada um. 


— Mas ela também deve ganhar um prêmio! — exclamou o Ratinho. 


— E claro! — replicou o Dodô, muito sério, perguntando à menina. — O que 
mais você tem no bolso? 


— Só um dedal... — respondeu Alice, chateada. 
— Me dê isso aqui. — pediu o Dodô. 


Todos se juntaram em torno dela de novo e Dodô fez um breve discurso de 
premiação. 


— Gostaríamos que a senhorita aceitasse este elegante dedal! — quando o 
discurso terminou, todos a aplaudiram alegremente. 


Alice achou tudo muito absurdo, mas eles pareciam tão sérios que achou melhor 
não rir. Como não sabia bem o que dizer, pegou seu dedal de volta, do jeito mais 
sério que conseguiu. 


Depois veio a hora de comer as balinhas, o que causou alguma confusão, porque 


as aves grandes não conseguiam pegar as suas balas e as aves menores se 
engasgavam, tendo que receber tapinhas nas costas. Quando terminaram de 
comer, sentaram-se em um círculo de novo, pedindo ao Ratinho que lhes 
contasse mais alguma coisa. 


— Você prometeu contar a sua história, lembra? — cobrou Alice. — E por que 
detesta... G e € — acrescentou num sussurro, com medo de ofender o ratinho de 
novo. 


— Puxa, ela é longa e triste — disse o Ratinho, suspirando. 


— Verdade, é bem comprida — retrucou Alice, olhando a cauda do ratinho. — 
Mas por que é triste? 


Alice ficou pensando sobre isso enquanto o orador falava, porque ela imaginou a 
história dele mais ou menos assim: 


Furioso, ele fala para 
o rato, Que 
ele conheceu 
Vamos ao 
tribunal 

Você vai 

se dar mal 
Venha logo, 
não temo 

o julgamento, 
Pode ser 


agora 


ou noutro 
momento. 
Disse o 
rato, nada 
tenho 

a temer. 
Mas o gato 
respondeu 
É bom se 
precaver 
Serei O 
juiz e o júri 
Vou julgar 
O Caso 

do início 
ao fim 

E este será 
o seu 
Triste 


fim 


— Você não está prestando atenção! — reclamou o Ratinho com Alice. — Está 
pensando em quê? 


— Desculpa... — disse ela. — Estava pensando na história do C e do G... 
— Você nunca dá bola pra nós! — retrucou ele, zangado. 


— Nós? — exclamou Alice. — Então deixe-me ajudar a desatar seus nós! — e 
lá foi ela, sempre prestativa, a procurar nós na cauda do Ratinho. 


— Quanta bobagem! — disse o Ratinho, levantando-se para ir embora. — Você 
me insulta com suas besteiras. 


— Não foi por querer — suplicou ela. — Mas você se ofende à toa! 
O Ratinho só resmungou em resposta. 

— Por favor, volte e termine a sua história! — disse Alice. 

Mas o ratinho só sacudiu a cabeça e se afastou mais depressa. 


— Que pena ele não querer ficar — suspirou a Arara, e uma velha Carangueja 
aproveitou o momento para ensinar a sua filha: 


— Viu, minha querida? Que isto lhe sirva de lição: nunca perca a calma! — Ao 
que a filha respondeu de modo insolente: — Olha a língua, mamãe. Você acaba 
com a paciência até de uma ostra. 


— Bem que a Dinah poderia estar aqui — Alice pensou em voz alta. — Ela 
traria o ratinho num instante. 


— E quem é Dinah, se me permite perguntar? — a Arara estava curiosa. 
Como Alice adorava falar da sua gatinha, respondeu entusiasmada: 


— Dinah é a nossa gata. Vocês não imaginam como é ótima em apanhar 
ratinhos! E ela adora correr atrás das aves, ela come um passarinho num piscar 
de olhos! 


A resposta de Alice provocou certa aflição nos outros. Algumas das aves saíram 
correndo e uma velha gralha começou a se agasalhar com muito cuidado, 


comentando: 

— Preciso voltar para casa, o sereno não é bom para a minha garganta. 

A Canária chamou os filhotes com voz trêmula: 

— Vamos, pessoal, já passou da hora de irem pra cama! 

Cada um deu uma desculpa e logo todos foram embora, deixando Alice sozinha. 


— Eu não devia ter contado da Dinah... Parece que ninguém gosta dela aqui, 
mas é a melhor gata do mundo! Oh, minha Dinahzinha, será que vou vê-la outra 
vez? 


E a pobre Alice começou a chorar de novo, sentindo-se muito sozinha. Dali a 
pouco, voltou a ouvir o barulho de passos a distância e levantou os olhos 
ansiosa, com uma ponta de esperança de que o Ratinho tivesse mudado de ideia 
e resolvido voltar para terminar a sua história. 


O CorLHo 
ENVIA BILL 


MAS ERA O COELHO BRANCO voltando devagar, olhando para todos os 
lados como se tivesse perdido alguma coisa; e ela o ouviu resmungando: 


— A Duquesa! Oh, minhas patas queridas! Oh, meu pelo e meus bigodes! Ela 
vai mandar me executar! Onde eu deixei cair, eu queria saber... 


Alice adivinhou no mesmo instante que o Coelho estava procurando o leque e o 
par de luvas e, educadamente, ajudou o Coelho a procurar, mas não viu nada... 
tudo parecia ter mudado desde que nadou na lagoa. Até o grande salão, com a 
mesa e a portinha, desaparecera completamente. 


Logo, o Coelho notou a presença da Alice e chamou-a com voz irritada: 


— Ora essa, Mary Ann, que está fazendo aqui? Corra já até em casa e me traga 
um par de luvas e um leque! Rápido, vá! 


Alice ficou tão assustada que correu na direção que ele apontou, sem nem tentar 
explicar o engano. 


— Aposto que ele me confundiu com a sua criada — pensou ela, enquanto 
corria. — Quero ver a cara dele quando descobrir quem eu sou! Mas é melhor eu 
trazer o leque e as luvas, isto é, se eu encontrar a casa... 


A menina então chegou a uma casa bem pequena e arrumada, com uma placa na 
porta: C. BRANCO. Entrando sem bater, Alice correu escada acima, com muito 
medo de encontrar a verdadeira Mary Ann e ser expulsa da casa sem achar o 
leque e as luvas. 


— É muito estranho receber ordens de um coelho! Logo, até a Dinah vai estar 
mandando em mim — e começou a imaginar o que poderia acontecer. “Dona 
Alice, venha se arrumar!” “Vou num segundo, ama! Mas tenho que ficar 
vigiando esse buraco para não deixar o camundongo sair.” Só acho que Dinah 
não vai ficar em casa se ela começar a dar ordens às pessoas desse jeito. 


A menina tinha entrado num quartinho arrumado, com uma mesa perto da janela 
e, sobre a mesa, havia um leque e dois ou três pares de luvas brancas limpinhas. 
Pegou o leque e um par de luvas e já estava saindo quando viu uma garrafa. 
Desta vez, não havia um rótulo escrito “BEBA-ME?”, mas mesmo assim ela abriu 


a garrafa e a colocou nos lábios. 


— Sempre acontece alguma coisa interessante — pensou ela — toda vez que 
como ou bebo, então vou ver o que esta garrafa faz. Espero que me faça crescer 
de novo, porque cansei de ser tão pequena. 


E foi isso mesmo, e mais depressa do que Alice esperava: antes de beber tudo, 
ela sentiu a cabeça encostada no teto e teve de se abaixar para não quebrar o 
pescoço. Colocou a garrafa de lado e pensou: 


— Acho que já chega! Melhor não crescer mais, senão não passo pela porta... 


Mas foi tarde demais. Continuou crescendo, crescendo, e dali a pouco teve de se 
ajoelhar no chão; mais um instante e não 


havia mais espaço nem para isso! Alice colocou um braço para fora da janela e 
um pé na chaminé. 


Por sorte, o efeito da garrafinha mágica passou e ela não cresceu mais. Só que já 
não podia sair do quarto. 


— Era bem melhor lá em casa, sem ficar crescendo e diminuindo, e recebendo 
ordens de ratinhos e de coelhos. Eu não devia ter entrado naquela toca de 
coelho... Quando eu lia os contos de fadas, pensava que aquelas coisas nunca 
aconteciam, e agora estou no meio de um! Deveria ter um livro sobre mim, ah se 
deveria! E quando eu for grande, vou escrever um... bem, sou grande agora... 


Então, ela ouviu uma voz lá fora: 
— Mary Ann! Mary Ann! Traga minhas luvas! 


Depois, ouviu passinhos na escada. Alice sabia que era o Coelho à sua procura, e 
tremeu até fazer a casa chacoalhar, esquecida de que agora era mil vezes maior 
do que ele e não tinha motivo para ter medo. 


O Coelho chegou até a porta e tentou abri-la, mas, a porta abria para dentro e o 
cotovelo de Alice estava contra ela e, assim, ele não conseguiu. 


— Bem, se não deu para abrir a porta, vou entrar pela janela. 


— Não vai, não! — pensou Alice, e, após esperar até ouvir o coelho chegar perto 
da janela, esticou a mão e tentou pegá-lo fazendo um movimento no ar. Não 
pegou nada, mas ouviu um guincho, uma queda e o barulho de vidro quebrado. 


Alice concluiu que o Coelho devia ter caído numa estufa de pepinos, ou algo do 
tipo. 


Em seguida, veio uma voz irritada, a do Coelho: 


— Pat! Pat! Cadê você? 


E depois uma voz que ela ainda não tinha ouvido. 

— Estou aqui, excelência, colhendo maçãs, excelência. 

O Coelho disse irritado: 

— Colhendo maçãs, é? Pois venha me ajudar a sair daqui! 
(Mais sons de vidro quebrado.) 

— Agora me diga, Pat. O que é aquilo na janela? 

— Com certeza é um braço, excelência. 


— Braço? Que braço, seu ganso burro! Onde já se viu um braço daquele 
tamanho? Ocupa a janela inteira! 


— Isso é verdade, meu senhor. Mas que é um braço, isso é. 
— Bem, seja como for, ele não tem nada que estar ali. Vá lá e suma com ele! 


Houve um longo silêncio, com uns cochichos de vez em quando, tipo “Com 
certeza não gosto nada disso, excelência!” e “Faça o que estou mandando, seu 
covarde”. Então, Alice esticou a mão de novo e fez outro movimento no ar. 


Desta vez houve dois guinchos, e mais sons de vidro quebrado. 


— Quantas estufas de pepino! — pensou ela. — O que será que vão fazer agora? 
Bem que eu queria que eles me puxassem para fora. 


Alice ficou um tempo sem ouvir nada, até que ouviu o rangido das rodas de uma 
carroça e o som de muitas vozes falando ao mesmo tempo. Algumas palavras ela 
conseguiu entender: 


— Onde está a outra escada? 
— Ora, eu só trouxe uma, o Bill pegou a outra. 
— Bill! Traga isso aqui, rapaz! 


— Ponha as duas de pé neste canto. 


— Não, primeiro amarre uma na outra, senão não chegam nem até a metade... 
— Aqui, Bill! Segure esta corda. 

— Será que o teto aguenta? 

— Tem aquela telha solta. 

— Cuidado, a cabeça! Lá vem ela! 

(ruído bem alto de coisas se quebrando) 

— Quem fez isso? 

— Foi o Bill, acho. 

— Quem vai descer pela chaminé? 

— Eu é que não vou! Vai você! 

— Eu não, o Bill é que tem que descer. 

— Ei, Bill! O chefe está dizendo que é para você descer pela chaminé! 


— Então é o Bill que vai descer pela chaminé, não é? — disse Alice consigo 
mesma. — Eles jogam tudo nas costas do Bill! Não queria estar no lugar dele, 
coitado... a lareira é estreita, mas acho que consigo dar uns chutes... 


Ela afastou o pé da lareira o quanto deu, e esperou até ouvir um bichinho (não 
conseguiu imaginar que bicho era) entrando na chaminé acima dela. Então, 
dizendo consigo mesma “Deve ser o tal Bill”, deu um forte pontapé e esperou 
para ver o que iria acontecer. 


A primeira coisa que ouviu foi um coro geral de “Lá vai o Bill!”, depois a voz do 
Coelho: “Peguem ele vocês aí na cerca!”:; depois silêncio e então outra confusão 
de vozes: “Ergam a cabeça dele.” “Um gole de conhaque.” “Não estrangulem o 
coitado”. “Como foi isso, companheiro? O que aconteceu?” 


No fim, veio uma voz fraca (“Deve ser o Bill”, pensou Alice): 


— Eu não sei muito bem... estou meio confuso... tudo o que eu sei é que uma 


coisa bateu em mim, como um boneco de mola, e saí voando feito um foguete! 
— E como voou, companheiro! — disseram os outros. 


— Temos de botar fogo na casa! — ordenou o Coelho, e Alice berrou o mais alto 
que pôde: 


— Se fizerem isso, solto a Dinah em cima de vocês! 
Um silêncio profundo se fez e Alice pensou consigo mesma: 
— Se tiverem juízo, arrancam o telhado. 


Depois de um ou dois minutos, eles começaram a se agitar de novo, e Alice 
ouviu o Coelho dizer: 


— Um carrinho de mão cheio vai dar. 


— Carrinho cheio de quê? — pensou Alice; mas não teve muito tempo para 
adivinhar, porque no momento seguinte uma chuva de pedrinhas começou a 
bater na janela e algumas a atingiram no rosto. 


— Vou dar um basta nisso — pensou, e depois gritou — Melhor não fazerem 
isso de novo! — o que produziu outro silêncio profundo. 


Alice notou, com alguma surpresa, que as pedrinhas espalhadas no chão estavam 
virando bolinhos, e teve uma ideia brilhante. “Se eu comer um destes bolinhos”, 
pensou, “vai com certeza ter uma mudança no meu tamanho e, como não dá para 
eu ficar ainda maior, deve me fazer diminuir...” 


Ao engolir um deles, Alice viu que começou a diminuir imediatamente. Assim 
que ficou pequena para passar pela porta, correu para fora da casa e encontrou 
um grupo de animais e pássaros esperando. O pobre lagarto, Bill, estava no 
meio, sustentado por dois porquinhos-da-índia que lhe davam de beber de uma 
garrafa. Todos avançaram para Alice, mas ela correu o mais rápido que pôde e 
logo se viu a salvo num bosque. 


— À primeira coisa a fazer é voltar para meu tamanho de novo — pensou Alice 
enquanto andava pelo bosque — e a segunda é descobrir como chegar até o lindo 
jardim... Acho que é um bom plano. 


Parecia mesmo um bom plano, o único problema era que ela não tinha a menor 
ideia por onde começar; e enquanto espiava entre as árvores, um latido agudo 
logo acima da sua cabeça a fez erguer os olhos. 


Um enorme filhote de cachorro olhava para ela, esticando uma patinha para 
tocá-la. 


— Pobre bichinho! — Alice tentou assobiar para ele, mas estava muito assustada 
com a ideia de que ele devia estar com fome e poderia querer jantá-la, e não 
conseguiu. 


Sem saber o que fazer, a menina apanhou um graveto e atirou para o 
cachorrinho, que saltou no ar latindo, avançando em direção ao graveto. Alice se 
esquivou atrás de uma moita para não ser atropelada; assim que apareceu do 
outro lado, o cachorrinho fez outra investida contra o graveto e deu uma 
cambalhota na afobação de agarrá-lo; então Alice, temendo ser pisoteada por ele 
a qualquer momento, correu de novo para trás da moita. 


Quando o filhote se cansou de brincar, sentando-se ofegante e de língua para 
fora, a menina achou que seria bom escapar, e correu para longe, até que o latido 
do cãozinho nem se podia mais ouvir. 


— Ele era um lindo filhotinho — disse ela, encostada numa flor para descansar. 
— Podia ter ensinado uns truques a ele... se pelo menos estivesse do tamanho 
certo para isso! Puxa... Tinha quase me esquecido de que preciso crescer de 
novo! Deixe-me ver... como que se faz isso? Acho que eu tenho que comer ou 
beber alguma coisa, mas a grande dúvida é: o quê? 


Alice olhou em volta, mas não viu nada que parecesse a coisa certa para ela 
comer ou beber. Havia por perto um cogumelo quase da sua altura; depois de 
olhar embaixo dele, e nos dois lados, e atrás, lembrou que faltava olhar em cima. 


Então, esticou-se na ponta dos pés e espiou sobre a borda do cogumelo, logo os 
seus olhos avistaram uma lagarta azul sentada no topo, fumando calmamente um 
cachimbo, sem dar a mínima atenção para ela, nem a coisa nenhuma. 


CONSELHO DE 
UMA LAGARTA 


AS DUAS FICARAM se olhando em silêncio. Finalmente, a Lagarta tirou o 
cachimbo da boca e se dirigiu a Alice numa voz sonolenta. 


— Quem é você? — perguntou. 


— Eu... não sei muito bem, senhora... pelo menos sei quem eu era quando 
levantei de manhã, mas passei por várias mudanças hoje. 


— Não entendi — reclamou a Lagarta. — Explique-se! 
— Não sei se posso me explicar, porque não sou eu mesma, entende? 
— Não, não entendo — disse a Lagarta. 


— Não sei se posso ser mais clara, senhora — respondeu Alice, muito educada. 
— Eu mesma não consigo entender, ter tantos tamanhos diferentes num dia, tudo 
isto é muito perturbador. 


— Não acho. 


— Pode ser que a senhora ainda não tenha descoberto — disse ela —, mas 
quando virar uma crisálida... vai acontecer um dia, sabe... e mais tarde uma 
borboleta, sei que vai achar isso um pouco esquisito, não vai? 


— Nem um pouco — respondeu a Lagarta. 


— Bem, talvez seus sentimentos sejam diferentes — finalizou Alice. — Tudo 
que eu sei é que, para mim, isso é muito estranho. 


— Para você? — desdenhou a Lagarta. — E quem é você? 


Ia começar tudo de novo. Alice, irritada com os comentários da Lagarta, 
empertigou-se e disse: 


— Pois acho que primeiro a senhora deveria me dizer quem é. 
— Por quê? 


Esta era uma boa pergunta, e como não conseguiu encontrar nenhuma boa 


resposta, Alice deu meia-volta e foi embora. 

— Ei! Volte! — chamou a Lagarta. — Tenho algo importante para dizer! 
Isso parecia promissor, e Alice voltou. 

— Fique calma! — disse a Lagarta. 

— Só isso? — Alice quis saber, engolindo a raiva. 

— Não. 


Por alguns minutos, a Lagarta soltou baforadas sem falar, mas, quando 
descruzou os braços e tirou o cachimbo da boca, disse: 


— Então acha que mudou, não é? 


— Acho que sim, senhora — respondeu a garota. — Não consigo me lembrar 
das coisas como antes... e não fico do mesmo tamanho nem por dez minutos! 


— Não consegue se lembrar de que coisas? 
— Bem, tentei recitar A Abelhinha Atarefada e saiu tudo diferente. 
— Recite Está velho, Pai William — ordenou a Lagarta. 


Alice juntou as mãos e começou: 


Está velho, Pai William, 
Com o cabelo esbranquiçado 
Ainda planta bananeira 


Nesse seu estado? 


Quando eu era moço, respondeu ele 


Bem que eu queria tentar 
Mas agora que estou velho 


Nem preciso me preocupar. 


Você está velho, repetiu o moço 
E engordando demais 
Como ainda planta bananeira? 


Como é que você faz? 


Na juventude, disse o velho 
Eu usava esta pomada: 
É bem baratinho cada uma 


Pode comprar, não custa nada. 


Você está muito velho, disse o moço 
Nem presta mais sua dentadura 
Mas come um ganso com osso e tudo 


Como consegue comer coisa tão dura? 


Quando moço, sempre agi dentro da lei 


Tratava todos os casos com minha mulher 


O treino das mandíbulas nesses anos 


Me deixa agora comer o que quiser. 


Você está velho, disse o jovem 
E nem enxerga de dia, 
Como pode então equilibrar 


Na ponta do nariz essa enguia? 


Eu respondi as três perguntas, já chega 
Parece que perdi o meu dia inteiro 
Suma daqui ou vou dar uma lição 


Um belo pontapé no seu traseiro! 


— Isso não está correto — reclamou a Lagarta. 
— Nem tudo, senhora — respondeu Alice. — Algumas palavras foram alteradas. 


— Está tudo errado do princípio ao fim — declarou a Lagarta, decididamente. E 
fez-se silêncio por alguns minutos. 


A Lagarta foi a primeira a falar. 
— De que tamanho você quer ser? — perguntou. 


— Eu não ligo para tamanho certo, senhor. É que ninguém gosta de ficar 
mudando sempre, sabe? 


— Não, não sei — retrucou a Lagarta. 


Alice não disse nada: ela nunca fora tão contrariada em sua vida e estava 
perdendo a paciência. 


— Está satisfeita agora? — perguntou a Lagarta. 


— Eu gostaria de ser um pouco maior, senhor, se não se importar — disse Alice. 
— Oito centímetros é uma altura insignificante demais. 


— Pois é uma altura muito boa! — disse a Lagarta com raiva, empinando-se 
enquanto falava (tinha exatamente oito centímetros de altura). 


— Mas não estou acostumada com isso! — defendeu-se a pobre Alice. 


— Com o tempo você se acostumará — disse a Lagarta, e voltou a fumar de 
novo. 


Desta vez, Alice esperou pacientemente até que ela resolvesse falar. Depois de 
um ou dois minutos, a Lagarta tirou o cachimbo da boca, bocejou e se 
espreguiçou. Então, desceu do cogumelo e arrastou-se pela relva, falando ao ir 
embora: “Um lado a fará crescer, e o outro a fará diminuir”. 


— Um lado do quê? — Alice se perguntou. 


— Do cogumelo — respondeu a Lagarta, como se ela tivesse ouvido a menina 
perguntar. 


Logo, ela sumiu de vista. Alice ficou olhando para o cogumelo, tentando 
descobrir quais eram os dois lados; como ele era redondo, essa dúvida parecia 
muito difícil de resolver. Então, esticou os braços ao redor da planta e cortou um 
pedaço da borda com cada mão. 


— E agora, qual é qual? — perguntou-se, e deu uma mordida no pedaço da mão 
direita para ver o efeito. E, num instante, sentiu uma pancada violenta no queixo: 
ele batera no seu pé! 


Alice ficou bastante assustada com essa mudança, mas como não havia tempo a 
perder, porque continuava encolhendo, tratou logo de comer um pouco do outro 
pedaço. 


Mas foi outro susto! Alice descobriu que não achava seus ombros: tudo o que 


conseguia ver, quando olhava para baixo, era seu pescoço comprido que parecia 
um talo saindo de um mar de folhas verdes lá longe, debaixo dela. 


Ela concluiu que não teria como erguer as mãos até a cabeça, tão lá no alto. 
Então tentou abaixar a cabeça até elas, e ficou surpresa ao ver que seu pescoço 
podia se inclinar em qualquer direção, como uma cobra. Quando ia mergulhar 
entre as folhas das copas das árvores, um assobio agudo a fez recuar depressa: 
era uma pomba que a estava atacando com suas asas. 


— Uma cobra! Socorro! 
— Eu não sou uma cobra! — Alice gritou, indignada. — Me deixe em paz! 


— Claro que é, eu sei muito bem! — repetiu a Pomba, mas, num tom mais 
calmo, acrescentou: — Já tentei de tudo, mas nada parece contentá-las... 


— Não sei do que você está falando... 


— Eu tentei raízes das árvores, as ribanceiras, mas essas danadas das cobras não 
se agradam com nada... — explicou a Pomba. 


Alice estava cada vez mais confusa, mas achou melhor deixar a Pomba terminar. 


— Como se não tivesse bastante trabalho ter de chocar os ovos — disse a Pomba 
—, ainda tenho de ficar de vigia contra as cobras dia e noite! Faz três semanas 
que não durmo... 


— Puxa, sinto muito ter aborrecido a senhora, dona Pomba! — Alice estava 
começando a entender o problema. 


— Justamente agora que escolhi a árvore mais alta do bosque — continuou a 
Pomba —, justo quando achei que ia me livrar delas, me aparece uma cobra 
vindo do céu! 


— Mas já disse que eu não sou uma cobra! — bradou Alice. — Eu sou uma... 
uma... 


— Ah, não? Então, o que é você? — a Pomba estava irritada. — Está querendo 
me enganar? 


— E eu sou... uma menina — respondeu Alice, insegura, lembrando das vezes 
que tinha mudado naquele dia. 


— Que bela história... — retrucou a Pomba, duvidando. — Já vi muitas meninas 
antes, mas nunca uma com um pescoção desses! Não, não! Você é uma cobra, e 
não adianta negar. Aposto que agora vai me dizer que nunca comeu um ovo! 


— Lógico que já comi — Alice era uma criança muito sincera — porque as 
meninas comem quase tantos ovos quanto as cobras. 


— Eu não acredito — disse a Pomba —, mas, se for verdade, então as meninas 
são uma espécie de cobra. 


Alice nunca tinha pensando nisso, então ficou em silêncio por um ou dois 
minutos, o que deu à Pomba oportunidade para continuar falando: 


— Você está é procurando ovos, isso sim, e não me importa se você é uma 
menina ou uma cobra. 


— Bom, isso me importa, e muito — Alice retrucou rápido —, e não estou 
procurando ovos, e mesmo se estivesse, não iria querer os seus, porque não gosto 
de ovos crus. 


— Ótimo, então caia fora — disse a Pomba, e foi se acomodar de novo no ninho. 
Alice tentou se enfiar entre as árvores, mas seu pescoço comprido se prendia no 
meio dos galhos e ela precisava parar de tempos em tempos para se 
desenganchar. 


Logo, Alice se lembrou de que ainda tinha pedaços do cogumelo e comeu um 
pedacinho primeiro de um e depois do outro lado, ficando às vezes mais alta e às 
vezes mais baixa, até conseguir chegar à sua altura normal. 


Fazia tanto tempo que não ficava do seu tamanho certo que, no começo, aquilo 
pareceu estranho, mas logo se acostumou e começou a conversar consigo 
mesma, como costumava fazer. 


— Pronto, metade do meu plano está cumprida! Que confusão! Nunca sei o que 
vou ser de um minuto para outro! Ainda bem que voltei para o meu tamanho e 
posso ir até aquele jardim... só não sei como fazer isso... 


Alice percebeu que tinha chegado a um lugar onde havia uma casinha com um 
metro e pouco de altura. 


— Seja lá quem for que more ali, não posso me aproximar deles deste tamanho, 
senão vão se assustar... 


Então, começou a dar mordidas no pedacinho de cogumelo da mão direita até 
chegar ao tamanho da casinha. 


Porco E PIMENTA 


POR ALGUNS MINUTOS, ela ficou olhando para a casa e pensando o que 
fazer quando, de repente, um lacaio de uniforme e com cara de peixe saiu do 
bosque e bateu na porta. Outro lacaio veio e a abriu, este com cara de sapo, 
os dois usavam umas perucas arrumadas. Alice ficou curiosa para ouvir o 
que eles conversavam e chegou mais perto. 


O Lacaio-Peixe tirou debaixo do braço uma grande carta e a entregou para o 
outro, dizendo todo formal: 


— Um convite da Rainha para a Duquesa, para jogar críquete. 


O Lacaio-Sapo repetiu, com igual formalidade, só trocando a ordem das 
palavras: 


— Para a Duquesa, um convite para jogar críquete, da Rainha. 


Depois que o Peixe foi embora, Alice se aproximou do Sapo, que continuava do 
lado de fora da porta. 


— Não adianta bater à porta — disse o Lacaio —, e por dois motivos. Um, 
porque estou do mesmo lado da porta que você; o outro, porque estão fazendo 
tanto barulho lá dentro que ninguém vai escutar. 


Estava mesmo uma barulheira. Berros e espirros e, de vez em quando, um ruído 
estridente, como se uma travessa ou um bule tivesse sido estilhaçado na parede. 


— Mas então, como faço para entrar? — perguntou Alice. 


— Acho que faria sentido você bater — o Lacaio continuou a falar sem dar 
atenção à menina — se houvesse uma porta entre nós. Por exemplo, se você 
estivesse dentro, poderia bater e eu a deixaria sair, claro. — Enquanto falava, ele 
olhava o céu o tempo todo, o que Alice achou falta de educação. 


— Coitado, acho que ele não pode evitar, porque os olhos estão tão perto do alto 
da cabeça... mesmo assim, ele podia responder a perguntas do tipo... — e falou 
bem alto. — Como faço para entrar? 


— Vou ficar sentado aqui até amanhã... — resmungou o lacaio. 


Nesse instante a porta da casa se abriu e um pratão saiu voando na direção da 
cabeça do Sapo, mas só pegou o nariz de raspão e foi se arrebentar nas árvores lá 
atrás. 


— ... ou depois de amanhã, talvez — continuou ele no mesmo tom, como se 
nada tivesse acontecido. 


— Como eu faço para entrar? — repetiu Alice, mais alto. 


— Mas você tem que entrar, afinal? — disse o Lacaio. — Esta é a primeira 
pergunta, sabia? 


Era mesmo, sem dúvida, só que Alice não gostou de ser lembrada disso. 

— Esse povo daqui é demais, adora discutir! — reclamou Alice. 

O lacaio viu então uma boa oportunidade para repetir seu comentário. 

— Vou ficar sentado aqui direto, dia sim, dia não. 

— Mas então, o que eu devo fazer? — perguntou Alice. 

O lacaio começou a assobiar e respondeu: 

— Faça o que quiser. 

— Não adianta falar com ele — disse Alice, irritada. — É um idiota completo. 
E abriu a porta e entrou. 


A porta dava diretamente para uma cozinha, enfumaçada de ponta a ponta: a 
Duquesa estava sentada num banco, com um bebê no colo, e a cozinheira estava 
mexendo um caldeirão enorme que estava cheio de sopa. 


— Aposto como tem pimenta demais na sopa — e então espirrou Alice, sem 
parar. 


No ar havia muita pimenta. Até a Duquesa espirrava de vez em quando. Já o 
bebê, coitado, espirrava e berrava sem trégua. As duas únicas criaturas que não 
espirravam na cozinha eram a cozinheira e um gato que estava junto ao forno, 
sorrindo de orelha a orelha. 


— Por favor, a senhora poderia me dizer — pediu Alice timidamente — o 
motivo de seu gato sorrir tanto assim? 


— Ele é um gato de Cheshire — disse a Duquesa. — É por isso. Porco! 


A mulher disse “porco” com tanta veemência que assustou Alice. Só então ela 
viu que era dirigida ao bebê, não a ela. 


— Eu não sabia — continuou a menina — que os gatos de Cheshire sorriem; 
aliás, nem sabia que gatos sabem sorrir... 


— Todos sabem e a maioria faz isso — retrucou a Duquesa. 
Alice pensou um pouco e comentou: 


— Não conheço nenhum que sorri — Alice estava contente por conversar com a 
Duquesa. 


— Bem, você não sabe de muita coisa, está na cara. 


Alice não gostou nada do tom dessa observação e achou melhor mudar de 
assunto. Enquanto tentava escolher um que fosse interessante, a cozinheira tirou 
o caldeirão de sopa do fogo 


e começou a atirar tudo que estava ao seu alcance na Duquesa e no bebé: 
primeiro foram as colheres; depois, veio uma chuva de panelas, travessas e 
pratos. A Duquesa nem deu bola, nem mesmo quando era atingida. Já o bebê 
estava berrando tanto que era impossível dizer se os golpes o machucavam ou 
não. 


— Ei! Veja o que está fazendo! — gritou Alice. — Cuidado com o narizinho 
dele! — uma panela enorme passou rente e quase arrancou o nariz fora. 


— Se cada um cuidasse da própria vida — resmungou a Duquesa —, o mundo 
giraria bem mais depressa. 


— Isso não seria vantagem — retrucou a menina, satisfeita por poder exibir um 
pouco de seu conhecimento. — O que seria do dia e da noite? Ora, a Terra leva 
vinte e quatro horas para girar em torno do seu eixo... 


— Falando em eixos... — disse a Duquesa — cortem a cabeça dela! 


Alice olhou disfarçadamente para ver se a cozinheira ia aceitar a sugestão, mas 
ela estava ocupada mexendo a sopa e parecia não ter ouvido. Então, a garota 
continuou: 


— Vinte e quatro horas, eu acho; ou serão doze? Eu... 
— Não me amole — falou a Duquesa —, nunca fui boa com números! 


E começou a embalar o bebê, cantando uma espécie de cantiga de ninar, dando 
um chacoalhão no bebê no fim de cada estrofe. 


Fale grosso com seu bebezinho, 


E dê uma chinelada quando espirra 


Aproveite e torça o focinho 


Porque ele faz isso de birra 


refrão 


(Com a participação da cozinheira e do bebê): 


Viva! Viva! Viva! 


Enquanto cantava a segunda estrofe, a Duquesa jogava o bebê para cima e para 
baixo, e a pobre criatura berrava tanto que Alice nem ouviu direito as palavras: 


Falo bravo com meu menino 
Um espirro, uma chinelada; 
Ele pode ser pequenino 
Mas merece cada palmada! 
refrão 


Viva! Viva! Viva! 


— Tome! Pode embalar um pouquinho, se quiser! — disse a Duquesa a Alice, 
atirando o bebê para ela. — Tenho que me arrumar para jogar com a Rainha. 


Quando ela saía apressada, a cozinheira lhe atirou uma frigideira, mas errou por 
pouco. 


Alice agarrou o bebê, que tinha uma forma estranha, com braços e pernas 
esticados em todas as direções, “como uma estrela-do-mar”, pensou ela. A 
coisinha bufava como uma locomotiva e continuou se esticando sem parar. 


Assim que descobriu a maneira certa de embalar o nenê (que era enrolar a 
coisinha numa espécie de nó bem apertado entre a orelha direita e o pé esquerdo, 
evitando que se desatasse), ela o levou para o ar livre. 


— Acho melhor eu levar a criança comigo — pensou a garota —, elas vão matá- 
la qualquer dia e acho que seria assassinato deixar o bebê para trás. 


O bebê grunhiu e Alice olhou o rosto dele para ver o que havia de errado. Ele 
tinha um nariz muito arrebitado, era mais um focinho do que um nariz. Além 
disso, os olhos estavam ficando pequenos demais para um bebê. Alice olhou 

para ver se ele estava soluçando... 


— Se você vai virar um porco, nenê — disse ela —, não posso fazer mais nada 
por você. 


A criaturinha soluçou de novo (ou grunhiu, era impossível saber), e os dois 
ficaram em silêncio por algum tempo. 


Alice estava pensando o que ia fazer com aquela coisinha quando ela grunhiu de 
novo com tanta fúria que a menina olhou para ela, assustada. Dessa vez não 
havia dúvida, era mesmo um porquinho, e Alice decidiu que seria absurdo 
continuar carregando um porquinho no colo. 


Então, colocou o bichinho no chão e viu quando ele se embrenhou no bosque. E 
começou a pensar nas outras crianças que conhecia e que poderiam muito bem 
ser porquinhos também, e enquanto se perguntava se havia um jeito de 
transformar todos eles, viu o gato de Cheshire empoleirado no galho de uma 
árvore. 


O Gato sorriu para ela, e Alice notou que tinha garras muito longas e dentes 
enormes, e decidiu que devia tratá-lo com respeito. 


— Gatinho de Cheshire — disse ela —, poderia me dizer, por favor, que 
caminho devo seguir para sair daqui? 


— Isso depende para onde quer ir — respondeu o Gato. 


— Não me importo muito para onde... — disse Alice. 


— Então, não importa que caminho escolher — retrucou o Gato. 

— ... contanto que dê em algum lugar — completou Alice. 

— Oh, com certeza vai dar, se você caminhar bastante. 

Alice achou que isso fazia sentido, então tentou outra pergunta. 

— E que tipo de gente vive por aqui? 

— Naquela direção — explicou o Gato, apontando para a direita — vive o 
Chapeleiro, e na outra vive a Lebre de Março. Tanto faz qualquer um, ambos são 
malucos. 


— Mas não quero me envolver com gente louca — retrucou Alice. 


— Bem, você não tem saída, somos todos malucos por aqui. Eu sou louco, você 
é louca. 


— E como sabe que sou louca? — perguntou Alice. 

— Só pode — respondeu o Gato —, ou não teria vindo para cá. 
Alice não achou que isso provasse alguma coisa, mas continuou: 
— Bem, e como sabe que você é maluco? 

— Para começar, um cachorro não é louco. Concorda? 

— Acho que sim... — respondeu Alice. 


— Veja, um cão rosna quando está bravo e abana a cauda quando está contente. 
Ora, eu rosno quando estou feliz e abano a cauda quando estou zangado. 
Portanto, sou louco. 


— Bem, eu chamo isso de ronronar, não rosnar — disse Alice. 


— Chame como quiser — disse o Gato. — Você vai jogar críquete com a Rainha 
hoje? 


— Bem que eu gostaria, mas não fui convidada. 


— Você me verá por lá — disse o Gato, e desapareceu. 


Alice nem ligou, acostumada com as coisas estranhas deste lugar. De repente, o 
gato reapareceu: 


— À propósito, e o bebê? Ia me esquecendo de perguntar. 
— Ele virou um porco — respondeu Alice. 
— Bem que achei que iria virar — disse o Gato, e desapareceu de novo. 


Alice esperou um pouco, mas como ele não voltou, ela caminhou na direção em 
que o Gato disse que a Lebre de Março vivia. 


— Como já vi chapeleiros antes, a Lebre de Março deve ser mais interessante... e 
como estamos em maio, pode ser que não esteja tão doida quanto deve ser em 
março... 


Quando ergueu os olhos, viu o Gato de novo, sentado no galho de uma árvore. 
— Você disse porco ou enforco? — perguntou o Gato. 


— Porco — respondeu Alice —, e gostaria que parasse de aparecer e sumir de 
repente, isso deixa a gente tonta! 


— "Tudo bem. 


E desta vez, ele desapareceu bem devagar, começando pela ponta da cauda e 
terminando pelo sorriso, que permaneceu por algum tempo depois que o resto 
sumiu. 


— Puxa, já vi muitos gatos sem sorriso — pensou Alice —, mas um sorriso sem 
gato é a primeira vez. 


Logo, ela avistou a casa da Lebre de Março. E devia mesmo ser a casa dela 
porque as chaminés tinham forma de orelhas e o telhado era coberto de pelo. Era 
uma casa tão grande que Alice não quis chegar mais perto antes de dar mais uma 
mordida no pedaço da mão esquerda e crescer um pouco. 


— Puxa, e se a Lebre estiver muito louca? Acho que eu devia ter ido ver o 


Chapeleiro, isso sim! 


UM cHÁ MALUCO 


HAVIA UMA MESA posta debaixo de uma árvore na frente da casa, a 
Lebre de Março e o Chapeleiro estavam tomando chá, havia também um 
dormundongo sentado entre eles, dormindo, e os outros usavam o bichinho 
como almofada, descansavam os cotovelos sobre ele. 


— Isso deve ser bem desconfortável para o bichinho — pensou Alice —, mas 
como ele está dormindo, nem deve ligar. 


A mesa era grande, mas os três estavam amontoados em um canto. 
— Não tem mais lugar, não tem! — gritaram quando viram Alice chegando. 


— Como não? Tem bastante espaço, sim — retrucou ela, indignada, e sentou-se 
numa poltrona. 


— Tome um pouco de suco de uva — convidou a Lebre de Março. 

Alice olhou a mesa toda, mas não havia nada além de chá. 

— Não vejo nenhum suco. 

— Não tem, mesmo — confirmou a Lebre de Março. 

— Então não foi muito educado vocês oferecerem — disse Alice, com raiva. 
— E não foi muito educado sentar sem ser convidada — respondeu a Lebre. 


— Eu não sabia que a mesa era sua — disse Alice — e está posta para muito 
mais que três pessoas. 


— Seu cabelo está precisando de um corte — disse o Chapeleiro, que olhava 
para a menina com muita curiosidade. 


— Pois você devia aprender a não fazer comentários pessoais — respondeu a 
garota bem séria. — Isso é grosseria. 


O Chapeleiro arregalou os olhos, e tudo que disse foi: 


— Qual a semelhança entre um corvo e uma escrivaninha? 


“Agora sim, vamos nos divertir com essas adivinhas”, pensou Alice, e disse em 
voz alta: 


— Essa eu acho que sei. 

— Quer dizer que sabe a resposta? — perguntou a Lebre de Março. 
— Sei, sim. 

— Então, você deve dizer o que pensa — disse a Lebre. 


— Eu digo — respondeu Alice rapidamente. — Quer dizer, pelo menos eu quero 
dizer aquilo que digo, é a mesma coisa, sabe. 


— Não é a mesma coisa nada — disse o Chapeleiro. — Você acha que é a 
mesma coisa dizer “eu vejo o que como” e “eu como o que vejo”? 


— E o mesmo dizer — acrescentou a Lebre de Março, — “eu gosto do que 
tenho? e “tenho o que gosto”? 


— Tanto faz dizer — comentou o Dormundongo, que parecia falar enquanto 
dormia — “eu respiro enquanto durmo” ou “eu durmo enquanto respiro”? 


— No seu caso, é a mesma coisa — disse o Chapeleiro, e a conversa parou, 
enquanto Alice tentava se lembrar de tudo que sabia sobre corvos e 
escrivaninhas, o que não era muito. 


O Chapeleiro foi o primeiro a quebrar o silêncio. 
— Que dia é hoje? — perguntou ele, virando-se para Alice. 


Ele tinha tirado o relógio do bolso e o sacudia de vez em quando, depois 
encostava no ouvido. 


— Dia quatro — respondeu a menina. 


— Dois dias atrasado! — queixou-se o Chapeleiro. — Eu disse que a manteiga 
não ia funcionar! — ele acrescentou furiosamente para a Lebre de Março. 


— Era manteiga da melhor qualidade — respondeu ela. 


— Mas devem ter entrado algumas migalhas no mecanismo — resmungou o 
Chapeleiro. — Quem mandou usar a faca do pão? 


A Lebre de Março pegou o relógio, molhou-o na sua xícara de chá e olhou para 
ele. 


— Era manteiga da melhor qualidade — repetiu. 
Alice estivera olhando por cima do ombro da Lebre com certa curiosidade. 


— Que relógio engraçado! — comentou. — Marca o dia do mês, e não marca a 
hora! 


— Por que deveria? — resmungou o Chapeleiro. — Por acaso o seu relógio 
marca o ano? 


— Lógico que não — respondeu Alice prontamente —, mas é porque continua 
sendo o mesmo ano por muito tempo. 


— O que é exatamente o mesmo caso do meu — disse o Chapeleiro. 


Alice ficou espantada. A observação do Chapeleiro não fazia sentido, mesmo os 
dois falando a mesma língua. 


— Não entendo você, desculpe... — disse ela, educadamente. 


— O Dormundongo dormiu de novo — disse o Chapeleiro, despejando um 
pouco de chá quente no nariz dele. 


O roedor abanou a cabeça e disse, sem abrir os olhos: 

— Mas é claro, eu ia mesmo dizer isso. 

— E então, já sabe a resposta da adivinha? — perguntou o chapeleiro a Alice. 
— Não, desisto — respondeu ela. — E qual é? 

— Não faço a mínima ideia — disse o Chapeleiro. 


— Eu também não — acrescentou a Lebre de Março. 


Alice suspirou profundamente. 


— Vocês deviam aproveitar melhor o tempo — disse ela — do que desperdiçar 
com perguntas que não têm solução. 


— Se conhecesse o tempo tão bem quanto eu — retrucou o Chapeleiro —, não 
falaria em desperdiçá-lo. Ele é importante. 


— Não entendi o que você quer dizer. 


— Evidente que não, nem precisava falar! — disse o Chapeleiro com desdém. 
— E também aposto que nunca nem mesmo conversou com o tempo... 


— Eu... acho que não — respondeu Alice com cautela. — Mas sei que tenho que 
bater os tempos quando estou estudando música. 


— Claro, está explicado! — disse o Chapeleiro. — Ele não tolera que batam 
nele. Tudo o que você devia fazer era tratá-lo com boa educação... Por exemplo, 
imagine que são nove horas da manhã, hora de começar as aulas: bastaria 
cochichar ao tempo e o relógio avançaria num instante! Já seria uma e meia, 
hora de almoçar! 


— Seria Ótimo, mesmo — disse a garota —, mas então eu estaria sem fome, 
não? 


— No começo, não — respondeu o Chapeleiro —, mas podia ficar nessa uma e 
meia da tarde o tempo que quisesse. 


— É assim que você faz? — perguntou Alice. 
O Chapeleiro negou com tristeza. 


— Não! Tivemos uma discussão em março passado, pouco antes de ele 
enlouquecer — disse o Chapeleiro, apontando a colher de chá para a Lebre de 
Março. — Foi no grande concerto da Rainha de Copas, e eu tinha de cantar. 


Brilha, brilha, morceguinho! 


Como você é dentucinho! 
— Conhece essa música? 
— Já ouvi algo parecido — respondeu Alice. 
— Continua assim: 
Voe tanto acima do mundo, 
Mas tome banho que está imundo... 


Brilha, brilha... 


O Dormundongo estremeceu e começou a cantar enquanto dormia: 
— Brilha, brilha, brilha, brilha... 
Mas ele continuou assim por tanto tempo que levou um beliscão para se calar. 


— Bem, eu mal tinha acabado a primeira estrofe — disse o Chapeleiro — e a 
Rainha deu um pulo e gritou: “Ele está matando o tempo! Cortem sua cabeça!”. 


— Que barbaridade! — exclamou Alice. 


— E desde então — continuou ele — ele já não faz nada do que peço! O tempo 
parou nas seis horas. 


Alice teve uma ideia brilhante. 
— Então é por isso que tem tanta louça na mesa? — perguntou. 


— Exato — respondeu o Chapeleiro, desconsolado. — É sempre hora do chá, e 
por isso nunca temos tempo para lavar a louça. 


— E ficam rodando ao redor da mesa? 


— Pois é — concordou o Chapeleiro. — A medida que a louça vai ficando suja, 
vamos mudando de posição. 


— Mas o que acontece quando dão a volta toda e voltam ao princípio? — 
atreveu-se Alice a perguntar. 


— Que tal mudar de assunto? — interrompeu a Lebre de Março, bocejando. — 
Já cansei disso. Prefiro que a mocinha conte uma história. 


— Mas não conheço nenhuma — disse Alice. 


— Então o Dormundongo vai contar! — gritaram os outros dois e começaram a 
beliscar o pobre roedor. — Acorda! 


O coitado abriu os olhos e disse, com voz rouca: 

— Eu não estava dormindo, escutei tudo que vocês disseram. 
— Conte uma história para nós — pediu a Lebre de Março. 
— Sim, por favor! — falou Alice. 


— E seja rápido — acrescentou o Chapeleiro — ou poderá dormir antes de 
acabar. 


— Era uma vez três pequenas irmãs — começou o dormundongo — Seus nomes 
eram Elsie, Lacie e Tillie, e viviam no fundo de um poço... 


— E o que elas comiam? — perguntou Alice, sempre interessada por questões 
de comida e bebida. 


— Comiam melado — respondeu ele, depois de pensar um pouco. 
— Mas elas ficariam doentes! 

— E ficaram muito doentes — disse o Dormundongo. 

— Mas por que elas viviam no fundo de um poço? 

— Tome mais chá — sugeriu a Lebre de Março, muito séria. 


— Ainda não tomei nada — respondeu Alice ofendida —, então não posso 
tomar mais. 


— Você quer dizer que não pode tomar menos — corrigiu o Chapeleiro. — E 
muito fácil tomar mais do que nada. 


— Ninguém pediu a sua opinião — disse Alice. 


— E quem está fazendo comentários pessoais agora? — disse o Chapeleiro, 
triunfante. 


Alice não sabia bem o que dizer, então serviu-se de chá e pão com manteiga, e 
repetiu a pergunta ao Dormundongo: 


— Por que elas viviam no fundo do poço? 
O Dormundongo pensou um pouco e respondeu: 
— Era um poço de melado. 


— Isso não existe! — Alice estava ficando chateada, mas o Chapeleiro e a Lebre 
fizeram “Chiu! Chiu!” e o Dormundongo completou: 


— Ora, se você não sabe se comportar direito, então termine você a história. 


— Não, por favor continue! — pediu Alice. — Prometo não interromper mais. 
Tenho certeza de que existe pelo menos um poço assim... 


— Ah, sim, um... — e ele continuou. — E assim, as três irmãs, que estavam 
aprendendo a tirar... 


— E o que elas tiravam? — Alice se esqueceu da promessa. 
— Melado — respondeu o roedor, sem pensar muito desta vez. 


— Quero uma xícara limpa — interrompeu o Chapeleiro. — Vamos mudar de 
lugar. 


Ele se mudou e o Dormundongo o seguiu. A Lebre de Março mudou-se para o 
lugar do Dormundongo, e Alice, contra vontade, pegou o lugar da Lebre de 
Março. Alice não queria ofender o roedor outra vez, por isso perguntou com 
muito cuidado: 


— Não entendo. De onde é que elas tiravam o melado? 


— Ora, você pode tirar água de um poço de água — disse o Chapeleiro. — 
Logo, também pode tirar melado de um poço de melado... que pergunta idiota! 


— Mas elas estavam dentro do poço — disse Alice ao Dormundongo, preferindo 
ignorar este último comentário. 


— Claro que estavam — disse ele. 


Esta resposta confundiu tanto a pobre Alice que ela deixou o roedor continuar 
sem interrupções por algum tempo. 


— Elas estavam aprendendo a tirar — continuou ele, bocejando e esfregando os 
olhos, muito sonolento — e tiravam um monte de coisas do poço ... tudo o que 
começa com um M... 


— Por que com M? — perguntou Alice 
— E por que não? — quis saber a Lebre de Março. 
Alice calou a boca. 


O Dormundongo estava de olhos fechados e ia começar a dormir, mas um 
beliscão do Chapeleiro o acordou: 


— ... começa com M: madeira, memória, maçaneta, muiteza... sabe, quando as 
coisas são de muita muiteza... você já viu tirarem muiteza? 


— Bem, agora que perguntou... — disse Alice, confusa —acho que nunca... 
— Nesse caso, feche a boca — disse o Chapeleiro. 


Esta grosseria foi demais para Alice: ela se levantou revoltada e foi embora. O 
Dormundongo aproveitou para dormir e nenhum dos outros dois percebeu sua 
partida. Ela ainda olhou para trás, com esperança de que a chamassem de volta; 
na última vez que olhou, eles estavam tentando enfiar o Dormundongo no bule 
de chá. 


— Bem, nunca mais volto ali, foi o chá mais idiota em que já estive em toda a 
minha vida! 


Mal tinha acabado de dizer isto, reparou que uma das árvores tinha uma porta. 
— Que estranho — pensou —, mas como hoje tudo é estranho, vou entrar. 
Viu-se de novo no salão, perto da mesinha. 

— Desta vez já sei como fazer. 


Pegou a chave dourada e abriu a porta que dava para o jardim. Só então foi 
dando mordidinhas no cogumelo, que estava em seu bolso, até ficar com uns 
trinta centímetros. Daí, ela atravessou a pequena passagem... e estava em um 
lindo jardim, entre canteiros de flores e fontes de água fresca. 


O CAMPO DE 
CRÍQUETE DA 
RAINHA 


HAVIA UMA GRANDE ROSEIRA na entrada do jardim, com rosas 
brancas, mas três jardineiros as pintavam de vermelho. Alice achou aquilo 
curioso e chegou mais perto, para ouvir a conversa deles: 


— Cuidado, Cinco! Está espirrando tinta em mim! 

— Não pude evitar — disse o Cinco —, foi o Sete que me deu um safanão. 
Sete olhou para cima, dizendo: 

— Isso mesmo, Cinco, sempre jogando a culpa nos outros. 


— Melhor ficar calado — retrucou o Cinco. — Ontem mesmo ouvi a Rainha 
dizer que você merecia ser decapitado! 


— Por quê? — quis saber o primeiro. 
— Não é da sua conta, Dois! — respondeu o Sete. 


— Claro que é da conta dele, e eu vou contar... — disse o Cinco. — Foi porque 
ele levou raízes de tulipas para a cozinheira, em vez de cebolas. 


O Sete jogou o pincel fora e retrucou: 
— Isso é uma injustiça e... 


Parou de falar quando viu Alice ao lado deles. Todos se calaram e se curvaram, 
em reverência. 


— Vocês poderiam me explicar — disse ela, timidamente — por que estão 
pintando as rosas? 


O Dois foi quem respondeu: 


— O fato, senhorita, é que esta deveria ser uma roseira vermelha e plantamos 
uma branca, por engano. Se a Rainha descobrir, nós seremos decapitados... 
Assim, senhorita, estamos nos virando antes que ela chegue, para... 


Nesse momento, o Cinco, que estivera vigiando, gritou: 


— A Rainha! A Rainha! 


Os três jardineiros se jogaram de bruços no chão. Ouviu-se o som de muitos 
passos, e Alice olhou em volta, ansiosa por ver a Rainha. 


Primeiro vieram dez soldados. Eles tinham o mesmo formato dos jardineiros, 
retangulares e achatados, com as mãos e os pés saindo nos cantos. Depois, 
vinham dez cortesãos, enfeitados com losangos vermelhos e caminhavam dois a 
dois, como os soldados. Atrás estavam as crianças reais, dez delas saltitando 
alegremente de mãos dadas, todas enfeitadas com corações. Depois vinham os 
convidados, na maioria Reis e Rainhas, e entre eles Alice reconheceu o Coelho 
Branco, falando depressa e sorrindo. Ele passou sem notá-la. Finalmente estava 
o Valete de Copas, trazendo a coroa do Rei numa almofada e, no final do grande 
cortejo, estavam O REI E A RAINHA DE COPAS. 


Alice ficou em dúvida se devia se deitar de bruços como os três jardineiros, mas 
também pensou: “Para que serve um cortejo se as pessoas ficam de bruços, sem 
ver nada??. Por isso, ela ficou como estava, e esperou. 


Quando o cortejo passou por Alice, todos pararam e a olharam, e a Rainha disse 
num tom severo: 


— Quem é essa? — a pergunta foi dirigida ao Valete de Copas, que apenas se 
curvou e sorriu. 


— Idiota! — disse a Rainha, virando-se para Alice. — Qual é o seu nome, 
criança? 


— Alice, a seu serviço — respondeu a garota, educadamente. 


Mas a menina pensou: “Ora! Eles não passam de um baralho. Não preciso ter 
medo!” 


— E quem são esses? — quis saber a Rainha, apontando os três jardineiros 
deitados em volta da roseira. Como estavam de bruços e tinham nas costas o 
mesmo desenho que o resto do baralho, ela não tinha como saber se eram 
jardineiros, soldados, ou os próprios filhos. 


— E eu é que sei? — respondeu Alice. — Não é da minha conta. 


A Rainha ficou vermelha de raiva, e gritou: 

— Cortem-lhe a cabeça! Cortem... 

— Que besteira! — Alice esbravejou em voz alta, e a Rainha se calou. 
O Rei pôs a mão em seu ombro e disse timidamente: 

— Deixe pra lá, minha cara, ela é só uma criança. 

A Rainha afastou-se dele com raiva e ordenou ao Valete: 

— Vire-os para cima! 

O Valete obedeceu e virou os três com um pé. 


— Levantem-se! — disse a Rainha e os três jardineiros começaram a fazer 
reverências para o Rei, a Rainha, as crianças reais e todos os demais. 


— Parem com isso, que já estou ficando tonta — ordenou a Rainha. — O que 
estavam fazendo aqui? 


— Servindo Vossa Majestade — respondeu o Dois — estávamos tentando... 


— Já percebi — disse a Rainha, enquanto examinava as rosas com a tinta 
vermelha pingando. — Cortem-lhes as cabeças! — e o cortejo seguiu adiante, 
com três dos soldados ficando para trás para executar os jardineiros, que se 
esconderam atrás de Alice em busca de proteção. 


— Vocês não serão decapitados! — disse Alice, colocando os três num vaso de 
flores que estava perto. Os três soldados ficaram confusos, procurando por eles, 
em seguida voltaram para o fim do cortejo. 


— E então, cortaram as cabeças? — gritou a Rainha. 
— As cabeças se foram, Majestade — foi a resposta dos soldados. 
— Muito bem! — gritou a Rainha. — Sabe jogar críquete? 


Os soldados ficaram em silêncio e olharam para Alice, pois sabiam que a 
pergunta era para ela. 


— Sei! — respondeu a menina. 


— Então venha! — rugiu a Rainha, e Alice se juntou ao cortejo, doida para saber 
o que iria acontecer. 


— E um... é um belo dia — disse uma voz tímida ao seu lado. Era o Coelho 
Branco, que olhava para ela ansioso. 


— Verdade — concordou Alice. — Onde está a Duquesa? 


— Chiu! — sussurrou o Coelho. Depois de olhar em volta, o Coelho ficou na 
ponta dos pés e falou no ouvido de Alice: 


— Ela foi condenada à morte. 

— Por quê? 

— Porque deu um tapão na orelha da Rainha — explicou o Coelho. 
Alice começou a rir. 


— Chiu! — sussurrou o Coelho, assustado. — A Rainha vai ouvir! E que a 
Duquesa chegou muito atrasada, e a Rainha ordenou que... 


— Todos para seus lugares — ordenou a Rainha, e as pessoas começaram a 
correr em todas as direções. Mas logo estavam em seus postos e o jogo começou. 


Alice nunca tinha visto um campo de críquete tão estranho... era cheio de 
saliências e buracos; as bolas eram ouriços vivos, os tacos eram flamingos vivos, 
e os soldados se curvavam e colocavam as mãos no chão para formar os arcos. 


A maior dificuldade de Alice foi segurar seu flamingo. Ela conseguia manter o 
corpo dele sob seu braço, com as pernas penduradas para fora, mas, geralmente, 
quando esticava o pescoço da ave para dar uma tacada no ouriço com a cabeça 
do flamingo, ele se virava para ela com uma expressão tão confusa que Alice 
não conseguia parar de rir. Depois, quando conseguia fazer a ave baixar a cabeça 
e ia tentar de novo, era irritante perceber que o ouriço estava se afastando. Além 
disso, sempre havia um buraco ou uma saliência na direção que ia jogar o ouriço. 
Os soldados que faziam os arcos estavam sempre mudando de lugar. Alice logo 
chegou à conclusão de que aquele era um jogo muito difícil. 


Os participantes jogavam todos ao mesmo tempo, sem esperar sua vez, 
discutindo e brigando pelos ouriços. A Rainha vivia furiosa, batendo o pé no 
chão e gritando “Cortem a cabeça dele!” ou “Cortem a cabeça dela!” sem parar. 


Alice ficou preocupada. Ela ainda não tinha discutido com a Rainha, mas sabia 
que isso parecia inevitável. “Nesse caso”, pensou, “o que poderá acontecer 
comigo? Esse povo é louco para cortar cabeças, e não sei como ainda tem 
alguém vivo por aqui!” 


Ela estava procurando um modo de escapar dali sem ser vista, quando notou uma 
aparição no ar; de início aquilo a confundiu, mas logo entendeu que era um 
sorriso, e disse para si mesma: 


— É o Gato de Cheshire... agora tenho com quem conversar. 
— Como está se saindo? — perguntou o gato, tão logo a boca ficou completa. 


Alice esperou os olhos dele aparecerem para cumprimentá-lo. E pensou: “Não 
adianta falar com ele agora, antes que apareça pelo menos uma orelha”. Logo 
toda a cabeça apareceu, Alice colocou seu flamingo no chão e começou a 
reclamar do jogo. 


— Eles não jogam limpo e discutem tanto que nem se ouve a própria voz... e 
parece que não há nenhuma regra. Se existe, ninguém respeita. E é muito 
confuso jogar com essas coisas vivas... quando eu ia acertar o ouriço da Rainha, 
ele saiu correndo quando me viu chegando. 


— O que acha da Rainha? — perguntou o Gato em voz baixa. 


— Nada em especial — respondeu Alice. — Ela é tão... — e nesse instante 
percebeu que a Rainha estava bem atrás dela ouvindo e disse — ... boa nesse 
jogo que vai ser difícil terminar a partida. 


A Rainha sorriu e foi embora. 


— Com quem você está falando? — perguntou o Rei, aproximando-se de Alice e 
olhando para a cabeça do Gato com curiosidade. 


— É um amigo meu... o Gato de Cheshire — explicou Alice. — Posso 
apresentar a Vossa Majestade. 


— Não gostei do jeito dele — falou o Rei —, mas ele pode beijar minha mão. 
— Prefiro não... — retrucou o Gato. 


— Que sujeito impertinente — disse o Rei — e não fique me olhando assim — 
dizendo isso, se colocou atrás de Alice. 


— Um gato pode olhar para um rei — disse ela. — Li isso em algum livro, mas 
não me recordo qual. 


— Bem, ele precisa se retirar — decidiu o Rei, e chamou a Rainha, que estava 
passando. — Minha querida! Quero que mande retirar esse gato. 


A Rainha só tinha uma maneira de resolver as dificuldades, grandes ou 
pequenas. 


— Cortem-lhe a cabeça! — ordenou, sem nem olhar. 


— Eu mesmo vou buscar o carrasco — avisou o Rei, impaciente, e saiu 
correndo. 


Alice decidiu ir ver como ia o jogo e foi procurar o seu ouriço. Ele estava 
lutando com outro ouriço, o que pareceu a Alice uma boa chance de acertar um 
deles com seu taco, só que o problema era que seu flamingo tinha ido para o 
outro lado do jardim, onde tentava voar até uma árvore. 


Quando apanhou seu flamingo e voltou, a luta já tinha acabado e os dois animais 
tinham sumido. 


— Mas não tem importância — pensou Alice —, pois todos os arcos desse lado 
do campo foram embora. 


Então, ela colocou o flamingo debaixo do braço para que ele não fugisse e foi 
conversar mais um pouco com seu amigo. 


Ao chegar, ficou surpresa com a multidão em torno do Gato. O carrasco, o Rei e 
a Rainha estavam discutindo, falando ao mesmo tempo, enquanto os outros 
estavam em silêncio, apreensivos. 


Quando Alice apareceu, foi chamada para resolver a questão. Eles repetiram 


seus argumentos, mas como falavam ao mesmo tempo, não dava para entender o 
que diziam. 


O carrasco dizia que não se podia cortar uma cabeça, a menos que estivesse 
presa a um corpo, que nunca tinha cortado uma cabeça sem corpo e não seria 
desta vez que começaria. 


O Rei achava que tudo que tivesse cabeça podia ser decapitado e que aquela 
conversa era perda de tempo. 


A Rainha falava que, se alguma coisa não fosse feita rapidamente, mandaria 
executar todo mundo. (E esta observação deixou o pessoal muito preocupado.) 


Alice deu seu palpite: 
— Ele pertence à Duquesa, então seria melhor perguntar a ela. 
— Ela está na prisão — disse a Rainha ao carrasco. — Vá buscá-la. 


A cabeça do Gato começou a desaparecer assim que o carrasco se foi e, quando 
ele voltou com a Duquesa, já sumira por completo. O Rei e o carrasco 
começaram a procurar a cabeça por todo lado, enquanto o restante do grupo 
voltava ao jogo. 


À HISTÓRIA 
DA FALSA 
TARTARUGA 


— EU ESTOU FELIZ em ver você de novo, queridinha! — disse a Duquesa, 
pegando o braço de Alice e caminhando ao lado dela. 


Alice ficou satisfeita ao vê-la de bom humor e pensou que talvez fosse a pimenta 
que a deixara tão feroz na cozinha. 


— Quando eu for uma duquesa — pensou a menina —, não vou usar pimenta na 
minha cozinha. Uma sopa pode muito bem ficar sem pimenta... Talvez seja a 
pimenta que deixa as pessoas mal-humoradas e o vinagre que as deixa azedas... 
e a camomila que as deixa amargas... e... balas e coisas assim que deixam as 
crianças doces. Eu queria que as pessoas soubessem disto e daí não seriam tão 
sovinas com bombons... 


Ela havia se esquecido da Duquesa e levou um susto ao ouvir a voz ao seu lado. 


— Você está pensando em alguma coisa, minha querida, e isso faz você esquecer 
de falar. Não posso lhe dizer agora qual é a moral disso, mas vou me lembrar 
num instante. 


— Talvez não haja nenhuma — arriscou-se Alice a dizer. 


— Ora, minha criança! Tudo tem uma moral, basta saber encontrá-la. — E a 
Duquesa se achegou mais de Alice enquanto falava. 


Alice não gostou de ficar tão perto assim, primeiro porque a Duquesa era muito 
feia, e segundo porque tinha a altura certa para apoiar o queixo pontudo sobre o 
seu ombro. Mas, como não queria ser rude, Alice aguentou o quanto pôde. 


— O jogo parece melhor agora — comentou Alice, para manter a conversa. 


— Isso mesmo — concordou a Duquesa —, e a moral disso é... “Oh, é o amor 
que faz o mundo girar.” 


— Alguém disse — Alice murmurou — que o mundo gira quando cada um 
cuida de suas próprias coisas. 


— Ah, sim, isso quer dizer quase a mesma coisa — disse a Duquesa, enfiando o 
queixo pontudo no ombro de Alice, completando — e a moral disto é... “Tome 


conta do sentido, que os sons tomarão conta de si mesmos”. 
— Como ela gosta de achar moral em tudo — pensou Alice. 


— Aposto que está pensando por que não coloco o braço na sua cintura — disse 
a Duquesa após uma pausa. — A razão é que tenho dúvidas quanto ao humor do 
seu flamingo. Posso experimentar? 


— Ele pode bicar — respondeu a menina, não estando nem um pouco a fim 
dessa experiência. 


— De fato — disse a Duquesa —, flamingos e mostarda bicam. E a moral disso 
é... “Aves da mesma plumagem voam juntas”. 


— Só que mostarda não é ave — Alice observou. 


— Certa, como sempre... Você tem uma maneira muito clara de expressar as 
coisas. 


— E um mineral, acho — disse Alice. 


— Mas é claro — disse a Duquesa, pronta a concordar com tudo que Alice dizia. 
— Aliás, há uma grande mina de mostarda aqui perto. E a moral disso é... 
“Quanto mais eu tenho na mina, menos sobra aos outros”. 


— Já sei! — exclamou Alice, que não tinha prestado atenção na Duquesa. — E 
um vegetal. Não parece, mas é. 


— Concordo com você — disse a Duquesa —, e a moral disso é “Seja o que 
você parece ser”, ou simplificando: “Nunca imagine que você é diferente do que 
poderia parecer a outros ou poderia ter sido se não fosse diferente do que você 
teria parecido a eles de outra maneira”. 


— Acho que eu entenderia melhor se tivesse escrito — disse a garota com 
educação. — Não consigo acompanhar você falando. 


— Isso não é nada perto do que eu poderia dizer, se quisesse — respondeu a 
Duquesa, encantada com o que achou ser um elogio. 


— Por favor, não se dê o trabalho de dizer nada mais — pediu Alice. 


— Trabalho nenhum. Dou-lhe de presente tudo que falei até agora. 


— Presente mixuruca — pensou Alice. — Ainda bem que não dão presentes de 
aniversário assim... 


— Pensando de novo? — perguntou a Duquesa, com novo cutucão do queixo 
pontudo. 


— Tenho direito de pensar, não? — Alice retrucou, já aborrecida. 
— Claro, tanto direito quanto os porcos têm de voar; e a mor... 


Mas, para surpresa de Alice, a voz da Duquesa sumiu bem no meio de sua 
palavra favorita, “moral”, e o braço que estava grudado no dela começou a 
tremer. Alice olhou para cima e lá estava a Rainha, de braços cruzados, com uma 
cara feia de assustar. 


— Lindo dia, Majestade! — começou a Duquesa, com a voz fraca... 


— Bem, vou lhe dar um aviso — disse a Rainha, batendo o pé no chão enquanto 
falava —, ou você ou a sua cabeça devem desaparecer, e agora faça sua escolha! 


A Duquesa fez a sua escolha, e sumiu no mesmo instante. 


— Vamos continuar com o jogo — disse a Rainha para Alice, e a menina, 
assustada, seguiu-a de volta ao campo. 


Os outros convidados aproveitaram a ausência da Rainha para descansar na 
sombra, mas, assim que a viram, correram de volta para o jogo, porque a Rainha 
tinha avisado que um segundo de atraso lhes custaria a vida. 


Durante todo o tempo do jogo, a Rainha não parou de discutir com os outros 
jogadores e de gritar: “Cortem a cabeça dele!” ou “Cortem a cabeça dela!”. Os 
condenados ficavam sob a guarda dos soldados, que então deixavam de ser os 
arcos do jogo. Assim, com meia hora de jogo, não havia mais arcos e, com 
exceção do Rei, da Rainha e de Alice, todos estavam condenados à execução. 


Então, a Rainha parou de jogar e perguntou a Alice: 

— Você já viu a Falsa Tartaruga? 

— Não — respondeu Alice. — Nem sei o que é uma Falsa Tartaruga. 
— É com o que se faz a sopa de Falsa Tartaruga. 

— Nunca vi e nem ouvi falar. 

— Então venha — chamou a Rainha — e vai conhecer a história dela. 


Enquanto iam todos embora juntos, Alice ouviu o Rei dizer em voz baixa ao 
grupo: 


— Vocês estão todos perdoados. 


— Que coisa boa! — pensou Alice, que estava muito triste com as execuções. 


Logo chegaram junto a um grifo, dormindo ao sol. 


— Acorde, preguiçoso! — disse a Rainha. — E leve esta senhorita para ver a 
Falsa Tartaruga e ouvir a história dela. Preciso voltar para cuidar de algumas 
execuções que ordenei. 


Alice não gostou muito da aparência da criatura, mas achou que seria mais 
seguro ficar com ela do que com a doida da Rainha. 


O Grifo se sentou e esfregou os olhos, observando a Rainha até que ela sumisse 
de vista. Depois, riu baixinho. 


— Qual a graça? — perguntou Alice. 
— Ela — disse o Grifo. — É tudo fantasia dela, ela nunca executa ninguém. 
Vamos! 


Logo avistaram a Falsa Tartaruga, sentada triste e solitária em uma pedra, e, ao 
se aproximarem, Alice pôde ouvi-la suspirar, como se tivesse o coração partido. 


— Por que ela está triste? 
O Grifo respondeu, quase com as mesmas palavras de antes: 
— É tudo fantasia dela, ela não tem tristeza nenhuma. Vamos! 


Eles se aproximaram da Falsa Tartaruga, que ficou olhando para eles com 
grandes olhos cheios de lágrimas, mas não disse nada. 


— Esta jovem quer conhecer sua história — disse o Grifo. 


— Vou contar — disse a Falsa Tartaruga numa voz profunda. — Sentem-se os 
dois e não digam nada até eu terminar. 


Eles se sentaram e ninguém falou por alguns minutos. 


— Antigamente — disse a Falsa Tartaruga com um suspiro profundo — eu era 
uma tartaruga de verdade. 


Um novo silêncio, quebrado de vez em quando por uma exclamação do Grifo — 


“Hjckrrh!”? — e os soluços da Tartaruga. Quase que Alice se levantou e foi 
embora, dizendo “Obrigada por sua história tão interessante”, mas como 
acreditava que poderia vir mais alguma coisa, ficou quieta e não disse nada. 


— Quando éramos pequenos — a Falsa Tartaruga finalmente continuou —, 
íamos à escola no mar. O mestre era uma velha tartaruga.... e nós o chamávamos 
de Jabuti. 


— Por que chamar de Jabuti se não era um? — quis saber a menina. 
— Porque foi assim que ele ensinou! — respondeu a Falsa Tartaruga, irritada. 


— Devia ter vergonha de fazer uma pergunta boba dessas — recriminou o Grifo, 
e os dois ficaram em silêncio, olhando para a pobre Alice, que teve vontade de 
se enfiar na terra de vergonha. 


Por fim, o Grifo disse: 

— Siga em frente, não quero passar o dia todo aqui. 

— Sim, íamos à escola no mar, embora você não acredite... 

— Eu nunca disse isso — interrompeu Alice. 

— Disse — retrucou a Falsa Tartaruga. 

— Feche a matraca — alertou o Grifo antes que Alice abrisse a boca. 

A Falsa Tartaruga continuou. 

— Tivemos a melhor educação... na verdade, íamos à escola todos os dias. 


— Eu também ia à escola todos os dias — disse Alice. — Não tem por que ficar 
tão orgulhosa disso. 


— Com aulas extras? — perguntou a Falsa Tartaruga, um pouco ansiosa. 
— Sim, tínhamos aulas de francês e música. 


— E de lavagem? — insistiu a Falsa Tartaruga. 


— Claro que não! — indignou-se Alice. 


— Ah! Então a sua escola não era muito boa — disse a Falsa Tartaruga, aliviada. 
— Pois na nossa tinha esses extras... francês, música e lavagem! 


— Vocês não precisavam de tudo isso — observou Alice — vivendo no fundo 
do mar. 


— Mas não pude pagar essas aulas extras — lamentou a falsa tartaruga, com um 
suspiro. — Só fiz o curso regular. 


— E como era? — quis saber Alice. 


— Cambalear e entortar, é claro, para começar — respondeu a Tartaruga —, e os 
diferentes ramos da aritmética. — Ambição, distração, enfeiamento e zombaria. 


— Enfeiamento? O que é isso? Nunca ouvi falar... — disse a menina. 
O Grifo levantou as duas patas em surpresa. 


— Nunca ouviu falar de enfeiamento? — exclamou. — Você sabe o que é 
embelezamento, não é? 


— Sim — respondeu Alice, sem muita certeza. — Significa deixar qualquer 
coisa mais bonita. 


— Bem, então — o grifo continuou — se você não sabe o que é enfeiamento, 
você é mesmo uma tola. 


Alice não teve coragem de perguntar mais nada sobre o 
assunto, então virou-se para a Falsa Tartaruga e disse: 
— O que mais aprendeu? 


— Bem, existia o Mistério — respondeu ela, enumerando as matérias em suas 
patas. — Mistério, antigo e moderno, com marografia, e depois a falar 
lentamente — o professor disso era uma velha enguia, que costumava vir uma 
vez na semana. Ele nos ensinou a falar lentamente, se esticar e desmaiar em 
espiral. 


— Como era isso? — perguntou Alice. 


— Pena, mas não vou poder mostrar, estou meio fora de forma — disse a Falsa 
Tartaruga. — E o Grifo nunca aprendeu. 


— Não tive tempo — disse o Grifo. — Eu fiz o curso clássico. O professor era 
um velho caranguejo. 


— Nunca tive aulas com ele — comentou a Falsa Tartaruga com um suspiro. — 
Ele ensinava Risada e Tristeza, pelo que diziam. 


— Isso mesmo — foi a vez de o Grifo suspirar; e os dois esconderam a cara nas 
patas. 


— E quantas horas vocês estudavam por dia? — perguntou a garota, para mudar 
de assunto. 


— Dez horas no primeiro dia — disse a Falsa Tartaruga —, nove no segundo, e 
assim por diante. 


— Que horário curioso! — exclamou Alice. 


— E por isso que se chamavam cursos — observou o Grifo —, porque ficavam 
cada dia mais curtos. 


Era uma ideia tão nova para Alice que ela teve de pensar um pouco antes de 
fazer outro comentário. 


— Então o décimo primeiro dia devia ser sempre feriado, não é? 
— E claro — disse a Falsa Tartaruga. 
— E como vocês faziam no décimo segundo? — insistiu Alice. 


— Chega de falar de lições — interrompeu o Grifo, decidido. — Conte-lhe 
agora alguma coisa sobre jogos. 


À QUADRILHA 
DA LAGOSTA 


A Falsa Tartaruga suspirou profundamente, passando o dorso de uma 
nadadeira sobre os olhos. Olhou para Alice e tentou falar, mas os soluços lhe 
abafaram a voz. 


— Parece que ela tem um osso entalado na garganta — disse o Grifo. E começou 
a Chacoalhá-la e bater nas costas. Finalmente a Falsa Tartaruga recobrou a voz e 
pôde prosseguir: 


— Você não deve ter vivido no fundo do mar... (“Não mesmo”, disse Alice)... e 
talvez jamais tenha sido apresentada a uma lagosta... (Alice começou a dizer 
“Uma vez provei uma e...”, mas controlou-se a tempo e disse “Não, nunca”)... 
então não faz ideia de como é deliciosa a Quadrilha da Lagosta! 


— Não — disse Alice. — Que tipo de dança é? 
— Bem — disse o Grifo —, primeiro você forma uma fileira na praia... 


— Duas fileiras! — protestou a Falsa Tartaruga. — Focas, tartarugas, salmões e 
assim por diante; daí, depois de tirar todas as águas-vivas do caminho... 


— O que geralmente leva algum tempo — interrompeu o Grifo. 
— Você dá dois passos para a frente... 
— Cada um com uma lagosta como seu par! — gritou o Grifo. 


— Isso — disse a falsa Tartaruga —, dá dois passos para a frente, vira-se para 
seu par... 


— .. troca de lagosta e dá dois passos para trás — continuou o Grifo. 
— Então... — prosseguiu a Falsa Tartaruga — é preciso atirar as... 
— As lagostas! — berrou o Grifo, dando um pulo no ar. 

— Atira as lagostas no mar, o mais longe possível... 


— E sai nadando atrás delas! — gritou o Grifo. 


— Dá uma cambalhota no mar! — berrou a Falsa Tartaruga, pulando 
descontroladamente. 


— Trocando outra vez de lagosta! — berrou o Grifo o mais alto que conseguiu. 


— Daí, volta para a praia. E termina a primeira rodada — disse a Falsa 
Tartaruga, abaixando subitamente a voz. E as duas criaturas sentaram-se outra 
vez, olhando para Alice. 


— Deve ser uma dança muito bonita — disse ela. 
— Você gostaria de ver? — perguntou a Falsa Tartaruga. 
— Claro! Gostaria muito — disse Alice. 


— Vamos tentar então — disse a Falsa Tartaruga ao Grifo. — Podemos fazer 
sem as lagostas. Quem vai cantar? 


— Cante você — disse o Grifo. — Esqueci a letra. 


Então começaram a dançar ao redor de Alice, pisando às vezes nos dedos dela 
quando passavam muito perto, marcando o tempo com as patas, enquanto a Falsa 
Tartaruga cantava assim: 


A anchova disse ao caracol: “Não dá pra se apressar? 
Tem um delfim me empurrando, ele vem logo atrás!” 
Há lagostas, tartarugas, todas vindo pra festança, 
Na praia nos aguardam — vai ou não entrar na dança? 
vai ou não entrar na dança? 
vai ou não entrar na dança? 

Não tem ideia como divertido vai ficar 


Quando junto com as lagostas nos atirarem ao mar! 


Mas o caracol, desconfiado, disse: “E muita distância 
Obrigado, mas não vou entrar na dança”. 
Não queria nem podia entrar na dança. 
“E daí que seja longe? É só seguir a nado, 
Tem outras praias do outro lado: 
Se a Inglaterra é longe, mais perto está a França, 


Larga mão de preguiça e vem entrar na dança.” 


— Muito obrigada, é muito interessante — disse Alice, aliviada por ter acabado. 
— E achei curiosa essa canção sobre a anchova... 


— Ah, sim, a anchova... — disse a Falsa Tartaruga — você então já viu alguma, 
não? 
— Claro, sempre vejo algumas no jan... — e Alice se controlou a tempo. 


— Não sei onde fica o jan — disse a Falsa Tartaruga —, mas se você já viu 
tantas vezes, é claro que sabe como são. 


— Acho que sim — respondeu Alice pensativa. — Elas têm a cauda na boca e 
são cobertas de farinha de rosca... 


— Quanto à farinha de rosca, você está enganada — disse a Falsa Tartaruga. — 
Isso desmancharia no mar. Mas têm mesmo a cauda na boca, e a razão disso é... 
— Neste ponto, a Falsa Tartaruga bocejou e fechou os olhos. — Conte para ela a 
razão disso e tudo o mais — pediu ao Grifo. 


— A razão — explicou o Grifo — é que elas queriam muito ir com as lagostas 
dançar a quadrilha. Então foram jogadas ao mar. Daí, como tinham que cair 
muito longe, prenderam a cauda na boca. E daí não puderam soltar mais. E isso. 


— Muito obrigada — agradeceu Alice. — Nunca aprendi tanto sobre anchovas. 


— Posso contar mais coisas, se quiser — disse o Grifo. — Você sabe por que se 
chamam anchovas? 


— Nunca pensei nisto antes — disse Alice. 

— Por causa das botas e sapatos — concluiu o Grifo solenemente. 
Alice ficou confusa. 

— Por causa das botas e sapatos! — repetiu espantada. 


— Ora, como seu sapato é lustrado? — perguntou o Grifo. — Quero dizer, como 
fica brilhante? 


Alice olhou para baixo antes de responder: 
— Acho que são escovados... com uma escova. 


— Pois no fundo do mar — continuou o Grifo — botas e sapatos são 
anchovados... Agora, você já sabe... 


— E do que são feitos? — indagou Alice, curiosa. 


— Linguados e enguias, é claro — respondeu o Grifo, impaciente. — E qualquer 
camarãozinho poderia lhe dizer isto. 


— Se eu fosse a anchova — disse Alice, cujo pensamento ainda estava na 
canção —, teria dito ao Delfim: “Vá embora, por favor! Não queremos você 
conosco!” 


— Mas eles eram obrigados a aceitá-lo — explicou a Falsa Tartaruga. — 
Nenhum peixe sensato vai a parte alguma sem um delfim. 


— E mesmo? — exclamou Alice, surpresa. 


— Isso é óbvio — disse a Falsa Tartaruga. — Se um peixe viesse me dizer que ia 
fazer uma viagem, eu diria: “Com que delfim?” 


— Você quer dizer: “Com que fim?” — arrematou Alice. 


— Eu quero dizer o que disse — respondeu a Falsa Tartaruga, ofendida. E o 
Grifo acrescentou: 


— Bem, agora queremos ouvir suas aventuras. 


— Eu podia contar minhas aventuras... começando desta manhã — disse Alice. 
— Não adiantaria falar sobre ontem, porque eu era uma pessoa diferente. 


— Explique isso melhor — disse a Falsa Tartaruga. 


— Não, não! As aventuras primeiro — disse o Grifo, impaciente. — As 
explicações demoram! 


Então Alice começou a contar as suas aventuras desde que viu o Coelho Branco. 
Seus ouvintes ficaram quietos até que ela chegou na parte em que recitou Está 
velho Pai William para a Lagarta e as palavras saíram todas diferentes. Então a 
Falsa Tartaruga deu um longo suspiro e disse: 


— Isso é muito curioso... 
— E a coisa mais curiosa que pode existir! — acrescentou o Grifo. 


— Saiu tudo diferente! — disse a Falsa Tartaruga, pensativa. — Gostaria de 
ouvi-la outra vez agora. Peça-lhe para começar. — E olhou para o Grifo, como 
se ele tivesse alguma autoridade sobre Alice. 


— Fique em pé e recite A Voz do Preguiçoso — disse o Grifo. 


— Esse povo daqui gosta de mandar nos outros — pensou Alice. — Até parece 
que estou na escola. 


Alice obedeceu e começou a recitar, mas sua cabeça estava tão cheia da 
Quadrilha da Lagosta que mal sabia o que estava dizendo. E as palavras saíram 
muito estranhas: 


A lagosta falou “Me deixaram torrar no forno, 


Fiquei bronzeada num ponto sem retorno” 
Não com cílios como do pato, mas sim com um nariz 


Ela se arruma toda e está muito feliz. 


— É bem diferente do que eu aprendi quando criança — disse o Grifo. 


— Bem, eu nunca ouvi isso antes — disse a Falsa Tartaruga —, mas é muito sem 
pé nem cabeça... 


Alice não disse nada... sentou-se com a cabeça entre as mãos, perguntando-se se 
um dia as coisas voltariam a ser como antes. 


— Eu gostaria de uma explicação — disse a Falsa Tartaruga. 
— Ela não pode explicar — disse o Grifo, apressado. — Diga o próximo verso. 


— Mas e os cílios? — insistiu a Falsa Tartaruga. — Como ela conhece um pato 
com cílios? 


— E a primeira posição na dança — disse Alice. Mas ela estava tão confusa com 
aquilo tudo que queria mudar de assunto. 


— Vá para o próximo verso — repetiu o Grifo —, que começa com “Ao passar 
pelo jardim”. 


Alice não desobedeceu, mas sabia que tudo sairia errado. E prosseguiu: 


Ao passar pelo jardim, eu vi atrás da porta 


Que a coruja e a ostra dividiam uma torta... 


— Qual a graça em ficar repetindo isso? — interrompeu a Falsa Tartaruga — se 
você não explica nada enquanto vai falando? Essa é a coisa mais confusa que 


jamais ouvi! 


— Sim, acho melhor você parar — disse o Grifo. E Alice ficou muito contente 
em fazer isso. 


— Vamos tentar outra canção da Quadrilha da Lagosta? — prosseguiu o Grifo. 
— Ou você prefere que a Falsa Tartaruga cante outra canção? 


— Outra canção, se a Falsa Tartaruga não se incomodar — respondeu Alice. 


— Gosto não se discute! Quer cantar para ela a “Sopa de Tartaruga”, minha 
amiga? 


A Falsa Tartaruga suspirou profundamente e, com voz entrecortada por soluços, 
começou a cantar: 


Que bela sopa, rica e verdinha 
Soltando fumaça numa panela! 
Que delícia, e quem não gosta dela? 
Sopa da noite, sopa gostosa, 
sopa da noite, deliciosa! 
Que bela sopa, so... pa! 

Que bela sopa, so... pa! 

Que bela sopa, não tem galinha 
Nem peixe e é tão quentinha! 
Quem não liga para essa sopinha 
apetitosa, quente e verdinha? 


Que bela sopa, so... pa! 


Que bela sopa, so... pa! 


— O refrão, de novo! — gritou o Grifo, e a Falsa Tartaruga ia começar a repetir 
quando se ouviu a distância: 


“O julgamento está começando!”. 


— Vamos! — berrou o Grifo, e, pegando Alice pela mão, saiu correndo sem 
esperar o fim da canção. 


— Que julgamento é esse? — perguntou Alice, ofegante. 


— Vamos! — respondeu o Grifo, e correu ainda mais depressa, enquanto a brisa 
trazia de longe o melancólico refrão: 


Que bela sopa, so... pa! 


Que bela sopa, so... pa! 


QUEM ROUBOU 
AS TORTAS? 


QUANDO CHEGARAM, o Rei e a Rainha de Copas estavam sentados no 
trono, cercados por uma multidão. Havia todo tipo de aves e bichos, além de 
todas as cartas do baralho. O Valete estava diante deles, acorrentado, com 
um soldado de cada lado. Próximo ao Rei estava o Coelho Branco, com uma 
corneta em uma mão e um pergaminho na outra. Bem no meio do tribunal 
havia uma mesa, com um grande prato de tortas: pareciam tão gostosas que 
Alice ficou com fome só de olhar. “Tomara que o julgamento acabe logo”, 
pensou ela, “e eles sirvam o lanche!”. 


Alice nunca tinha ido a um tribunal, mas já lera sobre isso e estava satisfeita de 
ver que sabia o nome de quase tudo que havia ali. 


— Aquele é o juiz, por causa de sua peruca. 


O juiz era o próprio Rei. E como ele usava a coroa em cima da peruca, parecia 
não estar muito confortável. 


— E aquele é o lugar do júri — continuou falando para si mesma — e aquelas 
doze criaturas (ela era obrigada a dizer “criaturas” porque algumas eram animais 
e pássaros) devem ser os jurados. 


Os doze jurados estavam ocupadíssimos, escrevendo em suas lousas. 


— O que estão fazendo? Eles não têm nada para escrever, antes do julgamento 
começar — perguntou ela ao Grifo. 


— Eles estão escrevendo seus nomes — sussurrou o Grifo —, por medo de 
esquecê-los antes do fim do julgamento. 


— Que idiotas! — Alice falou em voz alta, mas logo parou, pois o Coelho 
Branco gritou: “Silêncio no tribunal!”, e o Rei pôs os óculos e procurou quem 
estava falando. 


Alice pôde ver que todos os jurados estavam escrevendo “Que idiotas!” nas suas 
lousas. Ela viu ainda que um deles não sabia escrever “idiota” e teve de pedir 
ajuda ao vizinho. “Imagino a confusão nessas lousas, quando o julgamento 
acabar!”, pensou ela. 


Um dos jurados tinha um giz que rangia. E isso Alice não podia suportar. Deu a 
volta no salão até chegar atrás dele, e na primeira oportunidade arrancou o giz. 
Alice foi tão rápida que o pobre jurado (era Bill, o Lagarto) não se deu conta do 
que acontecera; então, depois de procurar seu giz por toda parte, foi obrigado a 
escrever com o dedo pelo resto do dia. Claro que não adiantou nada, porque o 
dedo não deixava marca nenhuma na lousa. 


— Coelho, leia a acusação! — disse o Rei. 


E então o Coelho Branco assoprou três vezes a corneta, desenrolou o 
pergaminho e leu: 


A Rainha de Copas assou umas tortas 
num dia de verão. 
O Valete de Copas roubou essas tortas 


Sem nenhuma hesitação. 


— Qual o veredito? — perguntou o Rei ao júri. 
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— Ainda não, ainda não! — interrompeu o Coelho. — Ainda falta muita coisa 
antes disso! 


— Chame a primeira testemunha — disse o Rei. 


A primeira testemunha era o Chapeleiro. Ele chegou com uma xícara de chá 
numa mão e um pedaço de pão com manteiga na outra. 


— Peço desculpas a Vossa Majestade — começou ele —, eu ainda não tinha 
acabado meu chá quando fui chamado. 


— Pois devia — disse o Rei. — Quando começou? 


O Chapeleiro olhou para a Lebre de Março, que viera ao tribunal com o 
dormundongo. 


— Catorze de março, eu acho... — disse o Chapeleiro. 
— Quinze — emendou a Lebre de Março. 
— Dezesseis — sugeriu o dormundongo. 


— Tomem nota disso — ordenou o Rei ao júri. E o jurados anotaram as três 
datas em suas lousas, depois somaram e converteram o resultado em libras. 


— Tire o seu chapéu — disse o Rei ao Chapeleiro. 
— Não é meu — respondeu o Chapeleiro. 


— Roubado! — exclamou o Rei, voltando-se para o júri, que tomou nota do 
fato. 


— Eu uso chapéu para vender — explicou o Chapeleiro —, nenhum deles é 
meu. Sou um chapeleiro. 


Neste ponto, a Rainha pôs os óculos e começou a encarar o Chapeleiro, que 
ficou pálido e trêmulo. 


— Dê o seu depoimento — disse o Rei — e não fique nervoso, senão mandarei 
executá-lo bem onde está. 


Isso não encorajou a testemunha, que ficou olhando assustada para a Rainha e, 
na confusão, mordeu um pedaço da xícara em vez do pão com manteiga. 


Neste exato momento, Alice descobriu que estava começando a crescer de novo. 
Ela chegou a pensar em ir embora, mas decidiu ficar onde estava, ao menos 
enquanto houvesse espaço. 


— Queria que você não me espremesse assim — disse o dormundongo, que 
estava sentado ao lado dela. — Nem consigo respirar. 


— Não posso fazer nada — explicou Alice. — Estou crescendo. 
— Você não tem o direito de crescer aqui — retrucou o dormundongo. 


— Não diga bobagem — disse a garota. — Você sabe que também está 
crescendo. 


— Sim, mas eu cresço numa velocidade razoável — afirmou ele — e não desse 
seu jeito ridículo. 


Dizendo isso, levantou-se irritado e foi para o outro lado do tribunal. 


Durante esse tempo, a Rainha não parou de encarar o Chapeleiro e, na hora em 
que o dormundongo atravessou a sala, ela disse a um dos guardas: 


— Traga-me a lista dos cantores do último concerto! 


Ao ouvir isso, o Chapeleiro tremeu tanto que seus dois sapatos escorregaram dos 
pés. 


— Dê o seu depoimento — repetiu o Rei, furioso — ou será decapitado. 


— Sou um homem pobre, Majestade — começou o Chapeleiro —, e mal tinha 
começado a tomar meu chá... há mais ou menos uma semana... e as fatias de pão 
com manteiga estavam ficando tão finas... e o cintilar do chá... 


— Sem tirar o quê? — perguntou o Rei. 
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— Cintilar, com “c” — corrigiu o Chapeleiro. 


— E claro que chá começa com “C” — disse o Rei. — Pensa que sou burro? 
Quero saber quem tirou o quê! Continue! 


— Eu sou um homem pobre, e tudo começou a cintilar depois que... a Lebre de 
Março disse... 


— Eu não disse nada! — interrompeu a Lebre de Março. 

— Disse, sim! — afirmou o Chapeleiro. 

— Eu nego! — disse a Lebre de Março. 

— Ela nega — disse o Rei —, deixemos isso de lado, então. 


— Bem, mas o Dormundongo disse... — continuou o Chapeleiro, olhando para 
ver se o Dormundongo também negava, mas ele não negou, pois estava 
dormindo. 


— Desde então — continuou o Chapeleiro — eu cortei algumas fatias de pão e... 
— Mas o que o Dormundongo disse? — quis saber um dos jurados. 

— Não me lembro — disse o Chapeleiro. 

— Trate de lembrar — observou o Rei — ou mandarei cortar a sua cabeça. 

O coitado do Chapeleiro derrubou a xícara e o pão com manteiga e ajoelhou-se. 
— Sou um pobre homem, Majestade — começou ele. 

— Você é um pobre orador — disse o Rei. 


Neste instante, um dos porquinhos-da-índia aplaudiu, mas foi imediatamente 
abafado pelos oficiais da corte. (Como “abafar” pode ser difícil de compreender, 
explicarei como eles fizeram. Eles tinham um grande saco de estopa, cuja boca 
se fechava com cadarços: enfiaram o porquinho-da-índia ali, de cabeça para 
baixo, e depois sentaram-se em cima.) 


— Que bom ter visto como eles fazem — pensou Alice. — Já li tantas vezes 
que, no fim de um julgamento, “Havia tentativas de aplausos, logo abafadas 
pelos oficiais da corte”, mas nunca entendi como isso era feito. 


— Se é tudo o que tem a dizer sobre o caso, pode descer — disse o Rei. 

— Não posso descer mais — disse o Chapeleiro —, porque já estou no chão. 
— Então pode sentar-se — replicou o Rei. 

Outro porquinho-da-índia aplaudiu, e também foi abafado. 


— Puxa, acabaram os porquinhos-da-índia — pensou Alice. — Vamos ver se as 
coisas melhoram. 


— Eu gostaria de terminar meu chá — disse o Chapeleiro, olhando para a 
Rainha, que continuava lendo a lista dos cantores. 


— Pode ir — disse o Rei. E o Chapeleiro foi embora na maior pressa, sem nem 
mesmo calçar os sapatos. 


— ...e cortem-lhe a cabeça lá fora — acrescentou a Rainha a um dos oficiais. 
Mas o Chapeleiro sumira de vista antes que o oficial chegasse à porta. 


— Chamem a próxima testemunha! — disse o Rei. 


A testemunha seguinte era a cozinheira da Duquesa. Estava trazendo a 
pimenteira e Alice adivinhou quem era antes mesmo de sua chegada, porque 
todos começaram a espirrar. 


— Dê o seu depoimento — disse o Rei. 

— Não dou — respondeu a cozinheira. 

O Rei olhou apreensivo para o Coelho Branco, que lhe disse em voz baixa: 
— Vossa Majestade deve interrogar esta testemunha com afinco. 


— Bem, se for preciso, terei de fazer isso — disse o Rei com ar melancólico. E, 
depois de cruzar os braços e franzir as sobrancelhas até que seus olhos quase 
sumissem, perguntou com voz cavernosa: 


— Do que são feitas as tortas? 
— De pimenta, principalmente — respondeu a cozinheira. 
— De melado — retrucou uma voz sonolenta atrás dela. 


— Peguem esse Dormundongo! — gritou a Rainha. — Cortem-lhe a cabeça! 
Ponham esse Dormundongo para fora do tribunal! Abafem o bicho! Arranquem 
os seus bigodes! 


Começou uma grande confusão, até conseguirem expulsar o Dormundongo. 
Quando todos se sentaram outra vez, a cozinheira tinha sumido. 


— Não faz mal! — disse o Rei, aliviado. — Chamem a próxima testemunha! — 
E acrescentou baixinho para a Rainha: — Olha, minha querida, é melhor que 
você interrogue a próxima testemunha. Isso está me dando a maior dor de 
cabeça! 


Alice olhava o Coelho Branco enquanto ele procurava na lista de nomes, curiosa 


para saber quem seria a testemunha seguinte, “porque até agora eles não têm 
muitas provas”, pensou. Qual não foi a surpresa quando o Coelho Branco leu, 
com sua vozinha estridente, o nome “Alice!” 


O DEPOIMENTO 
DE ALICE 


— PRESENTE! — GRITOU ALICE, esquecendo o quanto tinha crescido, e 
dando um salto que derrubou o banco dos jurados com a barra da saia, 
jogando todos eles no chão. — Oh, peço desculpas! — exclamou chateada, e 
começou a levantá-los. 


— O julgamento não poderá prosseguir — disse o Rei com voz muito grave — 
até que todos os jurados retornem aos seus lugares... todos eles — repetiu, 
olhando severamente para Alice. 


Alice olhou para o banco e viu que, na pressa, tinha colocado o Lagarto de 
cabeça para baixo, e o pobrezinho estava agitando a cauda, sem poder fazer 
nada. Ela logo o colocou do jeito certo. “Não que isso mude alguma coisa”, 
pensou, “pois acho que a utilidade dele seria a mesma, de um jeito ou de outro.” 


Assim que os jurados se recuperaram do choque e que suas lousas e lápis lhes 
foram devolvidos, empenharam-se em escrever a história do acidente. 


— O que você sabe a respeito do caso? — o Rei perguntou a Alice. 
— Nada — respondeu ela. 

— Nada mesmo? — insistiu o Rei. 

— Nada, nadica — confirmou Alice. 

— Isto é muito importante — disse o Rei, voltando-se para os jurados. 


Eles estavam começando a escrever isso em suas lousas quando o Coelho 
Branco interrompeu: 


— Desimportante, Vossa Majestade quer dizer, é claro — disse em tom muito 
respeitoso, mas franzindo o cenho e fazendo caretas. 


— Desimportante, é claro — o rei apressou-se a dizer, e continuou para si 
mesmo, “importante... desimportante... desimportante... importante...”, como 
se estivesse procurando qual das palavras soava melhor. 


Neste momento o Rei, que estivera ocupado escrevendo em seu caderno de 


notas, gritou: 


— Silêncio — e leu: — “Artigo Quarenta e Dois: Todas as pessoas com mais de 
um quilômetro e meio de altura devem abandonar o tribunal.” 


Todo mundo olhou para Alice. 

— Eu não tenho mais de um quilômetro e meio de altura — disse ela. 
— Tem, sim — disse o Rei. 

— Quase três quilômetros — acrescentou a Rainha. 


— Bem, seja como for, não irei embora — disse a garota. — Além do mais, esse 
artigo não é legal, você acabou de inventá-lo. 


— É o mais antigo do código penal — disse o Rei. 

— Nesse caso, deveria ser o número Um... — disse Alice. 

O Rei empalideceu e fechou apressadamente seu caderno de notas. 
— Quero seu veredicto — disse ao júri, com voz baixa e trêmula. 


— Com licença, Majestade, ainda há provas a examinar — disse o Coelho 
Branco — Este documento acaba de ser encontrado. 


— Do que se trata? — indagou a Rainha. 


— Ainda não abri — respondeu o Coelho Branco —, mas parece ser uma carta, 
escrita pelo prisioneiro para... para alguém. 


— Só pode ser isso — disse o Rei —, a menos que tenha sido escrita para 
ninguém, o que não é muito comum... 


— À quem é endereçada? — perguntou um dos jurados. 


— Não está endereçada... — disse o Coelho Branco, abrindo o papel. — Nem é 
uma carta, afinal de contas: são versos. 


— Estão escritos com a letra do prisioneiro? — perguntou outro jurado. 


— Não, não estão — respondeu o Coelho Branco —, e isso é o mais estranho (os 
jurados pareciam confusos). 


— Ele deve ter imitado a letra de outra pessoa — disse o Rei. (Os jurados 
animaram-se outra vez.) 


— Com licença — disse o Valete —, eu não escrevi isso, e ninguém pode provar 
que fui eu, porque não há nenhum nome assinado. 


— Se você não assinou — disse o Rei —, isso só piora a situação. Você devia 
estar fazendo algo de errado, ou então teria assinado, como um homem de bem. 


Houve um aplauso geral, porque, afinal, essa foi a primeira coisa inteligente que 
o Rei dissera naquele dia. 


— Isso prova a sua culpa, é claro — disse a Rainha —, então, cortem-lhe... 


— Isso não prova nada! — interveio Alice. — Vocês nem sabem o que dizem 
esses versos! 


— Leia! — ordenou o Rei. 
O Coelho Branco pôs os óculos. 
— Por onde devo começar, Majestade? — perguntou ele. 


— Comece pelo começo — orientou o Rei muito seriamente — e continue até o 
fim; daí, pare. 


Fez-se um silêncio mortal, enquanto o Coelho Branco começou a ler: 


Me contaram que falou a meu respeito 
Com ele, e que depois, apesar 
De não me notar defeito, 


Ela acha que não sei nadar. 


Ele falou que eu não tinha ido 
(e todos sabemos o que é verdade), 
Se ela insistisse na questão, 


O que seria de você, na realidade? 


Dei um a ela — a ele, deram dois, 
Você nos deu três ou mais de três 
Eles devolveram todas, depois, 


Mas eles foram meus uma vez. 


Eu achava que era o que tinha sido 
(quando ela teve aquele ataque) 
Que se criou para manter distantes 


Ele de nós e nós daquilo. 


— Temos a prova mais importante até agora — disse o Rei, esfregando as mãos 
— Então, o júri poderá... 


— Se um deles puder entender os versos — disse Alice —, eu pagarei seis 
centavos. Não tem um pingo de sentido em tudo isso. 


Todos os jurados anotaram: 


— Ela acha que não tem um pingo de sentido em tudo isso — e nenhum se 


arriscou a explicar os versos. 


— Se não faz sentido — disse o Rei —, temos um problema a menos, pois não 
precisaremos encontrar um. Mas não sei, não... — continuou ele, olhando para o 
papel. — Pois algum sentido eu vejo aqui ...diz não sei nadar... Você não sabe 
nadar? — perguntou, voltando-se para o Valete. 


O Valete balançou a cabeça com tristeza. 


— E eu tenho cara de quem sabe? — disse ele. (Claro que não, sendo uma carta 
de baralho de papelão.) 


— Tudo bem, até aqui — disse o Rei, e continuou — ...sabemos o que é 
verdade... claro que só pode ser o júri... Dei um a ela — a ele, deram dois... ora, 
deve ser o que ele fez com as tortas, evidente... 


— Mas e a continuação? Eles devolveram todas, depois... — perguntou Alice. 


— Ora, estão todas ali — exclamou o Rei, triunfante, apontando para as tortas na 
mesa. — Nada poderia ser mais claro do que isso. E depois vem quando ela teve 
aquele ataque... mas você nunca teve nenhum ataque, não é, querida? — 
perguntou à Rainha. 


— Nunca! — berrou a Rainha, furiosa, atirando um tinteiro no Lagarto enquanto 
falava. (O infeliz Bill tinha parado de escrever com o dedo quando viu que isso 
não adiantava; mas, depois do ataque, voltou a escrever na lousa usando a tinta 
que escorria pelo rosto.) 


— Então, as palavras não atacam você — disse o Rei, com um sorriso. 
O silêncio era mortal. 


— Foi uma piada! — acrescentou em tom colérico, e todo mundo riu. — Agora, 
o júri deve dar o veredicto. 


— Não, não! — berrou a Rainha. — Primeiro a sentença, depois o veredicto. 


— Quanta bobagem! — disse Alice em voz alta. — Onde já se viu a sentença 
antes do veredicto? 


— Dobre sua língua! — disse a Rainha, vermelha de raiva. 
— Não dobro nada! — retrucou Alice. 
— Cortem-lhe a cabeça! — gritou a Rainha. Ninguém se moveu. 


— Quem se importa com você? — disse Alice (que tinha voltado ao seu 
tamanho normal). — Vocês não passam de um baralho de cartas! 


Naquele instante, todo o baralho voou e começou a cair sobre ela, que deu um 
gritinho, meio de susto, meio de raiva, e tentou afastar as cartas, mas... quando 
percebeu, estava deitada com a cabeça no colo de sua irmã, que afastava 
algumas folhas secas que tinham caído sobre seu rosto. 


— Acorde, Alice — disse a irmã. — Que sono pesado o seu! 
— Que sonho estranho eu tive! — disse Alice. 


E contou à irmã, tanto quanto podia lembrar, essas estranhas aventuras que vocês 
acabaram de ler. Quando acabou, sua irmã a beijou e disse: 


— Foi um sonho curioso, sim, mas já está ficando tarde! 


Então Alice levantou-se e saiu correndo, pensando, enquanto corria, que sonho 
maravilhoso tinha sido aquele. 


Mas sua irmã ficou onde estava, com a cabeça apoiada na mão, admirando o pôr 
do sol e pensando em Alice e em suas maravilhosas aventuras. Até que ela 
mesma começou a sonhar, e foi este o sonho: 


Primeiro, sonhou com Alice; mais uma vez suas mãozinhas estavam apoiadas no 
joelho, e seus olhos brilhantes a olhavam. Ela podia até ouvir sua voz e ver o 
jeito dela de atirar a cabeça para trás e afastar o cabelo que teimava em cair 
sobre seus olhos... E enquanto escutava, ou pensava escutar, todo o espaço ao 
redor parecia ser ocupado pelas criaturinhas do sonho de Alice. 


O Coelho Branco passando apressado... o Ratinho assustado espalhando água 
para fora da lagoa... Ela ouvia o tinir das xícaras de chá enquanto a Lebre de 
Março e seus amigos compartilhavam seu lanche, e a voz aguda da Rainha 
ordenando a execução de seus convidados... O bebê-porquinho espirrando no 


colo da Duquesa enquanto pratos e travessas se espatifavam em volta... O 
guincho do Grifo, o ranger do giz do Lagarto, os aplausos abafados dos 
porquinhos-da-índia, misturados com os distantes soluços da Falsa Tartaruga. 


Sentada, com os olhos fechados, quase acreditou estar no País das Maravilhas, 
mas sabendo que bastaria abrir os olhos e tudo voltaria à realidade: a grama se 
mexeria apenas por causa do vento e a agitação da lagoa, pelo ondular dos 
juncos... o tinir das xícaras seria o chocalho das ovelhas, e os berros da Rainha 
seriam a voz do pastor... os espirros do bebê, o guincho do Grifo, e todos os 
outros estranhos ruídos se transformariam (ela sabia disso) no confuso 
burburinho da vida do campo... 


Por fim, ela imaginou como seria sua irmãzinha quando, no futuro, se 
transformasse em uma mulher adulta. E como ela manteria, com o passar dos 
anos, o coração simples e afetuoso da infância, e como reuniria suas outras 
crianças e deixaria os olhos delas brilhantes e atentos com suas muitas histórias 
estranhas, talvez mesmo com o sonho do País das Maravilhas de tantos anos 
atrás; e como compartilharia as suas pequenas tristezas e as suas simples 
alegrias, recordando-se de sua própria infância e de seus felizes dias de verão. 


Lewis Carroll nasceu em 1832 em Daresbury, na Inglaterra. Estudou na 
Universidade de Oxford e foi um magnífico escritor, sendo um dos precursores 
da poesia de vanguarda. Após se formar, lecionou matemática também na 
Universidade de Oxford. 


Filho do reverendo Charles Dodgson, pastor protestante, Lewis teve educação 
religiosa, preparando-se para uma carreira também religiosa como a do pai. 
Chegou a ser diácono da Igreja Anglicana. Charles Lutwidge Dodgson era seu 
nome de batismo, mas ficou conhecido pelo pseudônimo de Lewis Carroll. 


Carroll era um entusiasta da narrativa ficcional, da poesia, da fotografia e da 
matemática. Era um destacado professor de matemática e suas primeiras obras 
escritas foram sobre lógica e geometria. 


Adorava fotografar crianças, e uma delas foi Alice Liddell, filha de um amigo, o 
deão da Christ Church, Henry George Liddel. A garota viria a tornar-se a fonte 
de inspiração do seu maior sucesso literário, Alice no País das Maravilhas. O 
livro foi publicado em 1865, tornando-se sucesso em vendas e sendo aclamado 
pela crítica. Merecidamente, Carroll se consagrou na literatura. 


Lewis Carroll morreu de pneumonia em 1898, entretanto, sua obra permanece 
viva até os dias de hoje. 


